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ESTACIONAMENTO 


Parquimetro volta e 
deve ser expandido 


para os bairros 


Medida, porém, ainda deverá passar por estudo de viabilidade técnica e 
sua implantação terá de ter anuência dos comerciantes e dos moradores 
das vias escolhidas; limite é de 6,2 mil vagas em toda a Campo Grande 


O projeto de lei que autoriza a Prefei- 
tura de Campo Grande a conceder a 
exploração do estacionamento rota- 
tivo foi aprovado ontem na Câmara 
Municipal. Entre as emendas inse- 
ridas na proposta está a possibilida- 
de de ampliação do parquímetro pa- 
ra os bairros da Capital. No entanto, o 


texto apontou que, para que haja essa 
extensão em áreas fora do Centro, se- 
ránecessária obrigatoriamente a anu- 
ência dos comerciantes e dos mora- 
dores da rua em que será implantado 
o sistema. A adesão ao parquímetro 
nos bairros precisará passar também 
por um estudo de viabilidade. Pág.7 


Es Saiba 


Na região central de Campo 
Grande, o estacionamento 
rotativo estava desativado 
desde 2022, quando o contrato 
com a Flexpark foi terminado. 


VISITA PRESIDENCIAL 


AGÊNCIA BRASIL 


å 


i AA 
Lula vem a Campo Grande pela 1? vez 
desde que assumiu o cargo em 2023 


E Após 10 anos, finalmente o presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), virá a Campo Grande nesta sexta-feira, para participar de um 
evento na unidade 2 da JBS S.A., localizada na saída para Sidrolândia. Trata-se 
da primeira visita de Lula ao Estado desde quando tomou posse, no dia 1º de 
janeiro do ano passado, para o terceiro mandato à frente da Presidência. Pág.3 


GERSON OLIVEIRA 


TRIMESTRE 


MEIO AMBIENTE 


MS alia ciência e 
fogo no Pantanal 
para tentar evitar 
nova tragédia 


Com uma estiagem que começou 
mais cedo para o Pantanal, o que 
favorece incêndios florestais, o go- 
verno do Estado decidiu fazer uso 
do próprio fogo paramitigar o pro- 
blema. Já está em andamento o le- 
vantamento das áreas prioritárias 
para que ocorra a queima prescrita 
no bioma. A partir de agora, Mato 
Grosso do Sul está com decreto de 
emergência ambiental válido pa- 
ra o Pantanal, o Cerrado e a Mata 
Atlântica, o qual permite a desti- 
nação para o uso de R$25 milhões 
para as ações de prevenção. Pág.6 


AGRICULTURA 


Safra de soja “encolhe” em 2 milhões 
de toneladas em Mato Grosso do Sul... 


Alems 

Gerson cria Frente 
Parlamentar das 
Energias Renováveis 
na Assembleia pag. 


INVESTIGAÇÃO 


Motorista de Porsche que matou 
entregador diz que carro é do pai... 


DIVULGAÇÃO/VACA AZUL 
GILVAN DE OLIVEIRA/CRF 


= 


Peça da Cia Ofit volta em curta temporada 
no Teatro Aracy Balabanian, de quinta-feira a sábado capa 


No Maracanã, Flamengo recebe o 
chileno Palestino em busca de sua primeira vitória pag.s 


Exportações de carne bovina 
no Estado crescem mais 
de 10% e tendência é de alta ... 


SUPREMO 


Moraes nega 
pedido do X 
no Brasil para 
não ser punido 


O ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
negou ontem pedido do Xno Bra- 
sil para ser isentado no caso de des- 
cumprimento de ordens judiciais. 
Osrepresentantes legais da empre- 
sa tentaram se antecipar a possíveis 
sanções e disseram ao STF que não 
têm poder de decisão sobre as no- 
tificações da Justiça. Eles alegaram 
que se limitam a encaminhar os ofí- 
cios das autoridades às sedes nos 
EUA e na Irlanda, as quais, segun- 
do o documento, teriam a palavra 
final sobre as determinações. Pág.4 
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Sol, com aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite. 


en 99922-6705 
CORREIO DO ESTADO 


Credibilidade de líder 


3 | 000010 | 664121 | 


OPINIÃO 


EDITORIAL 


Estacionamento e 
organização urbana 


A inclusão de novas regiões com 
estacionamento regulamentado poderá 
trazer desafios, mas também oportunidades 
para otimizar o uso do espaço público 


retorno iminente do serviço de esta- 

cionamento regulamentado a Cam- 

po Grande, conforme detalhado nes- 

ta edição, representa um marco sig- 
nificativo para a gestão do espaço urbano da ci- 
dade. A aprovação do projeto de lei pelos vere- 
adores possibilita não apenas a reinserção des- 
se serviço, mas também abre portas para uma 
expansão considerável, abrangendo áreas até 
então não contempladas pelo sistema de par- 
químetros. 

A decisão de estender o serviço de parquíme- 
tros aos bairros da Capital certamente suscita 
debates acalorados, porém, é uma medida es- 
sencial para uma administração mais equitati- 
va e abrangente do estacionamento na cidade. 
A inclusão de novas regiões sob a regulamen- 
tação do estacionamento pode trazer desafios, 
mas também oportunidades para otimizar o 
uso do espaço público e melhorar a mobilida- 
de urbana como um todo. 

É inegável o potencial transformador do es- 
tacionamento regulamentado quando imple- 
mentado de forma inteligente. Além de impul- 
sionar o comércio local ao facilitar o acesso dos 
clientes, pode também contribuir para a redu- 
ção do congestionamento nas vias e incentivar 
o uso de alternativas mais sustentáveis, como 
o transporte público e a bicicleta. 

No entanto, é fundamental ressaltar que o su- 
cesso desse serviço depende diretamente da 
transparência em sua gestão. A população deve 
ter acesso claro às políticas, aos procedimentos 
e às decisões relacionadas ao estacionamento 
regulamentado, garantindo, assim, a confiança 
no sistema e sua aceitação pela comunidade. 

Portanto, enquanto aguardamos a imple- 
mentação do serviço de estacionamento regu- 
lamentado, é imperativo que os órgãos respon- 
sáveis se comprometam com a transparência e 
a eficiência em todas as etapas do processo. A 
integridade e a lisura na condução desse servi- 
ço são cruciais para seu sucesso e para o bene- 
fício de todos os cidadãos de Campo Grande. 

Em suma, o retorno do estacionamento regu- 
lamentado representa uma oportunidade va- 
liosa para aprimorar a organização do espaço 
urbano em nossa cidade. Com uma abordagem 
transparente e cuidadosa, podemos colher os 
frutos de uma mobilidade mais eficiente e in- 
clusiva, que atenda às necessidades de todos os 
residentes e visitantes de Campo Grande. 
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CHARGE 


CIDADE MORENA Apresenta 


ARTIGOS 


Tarifa social é tendência global 


MARCIONILIO SOBRINHO 


CGO da Empresa 1, centro de inovação em mobilidade 
urbana 


` medida que avançamos em 2024, é no- 

As o aumento no número de cidades 

rasileiras adotando políticas de tarifa 
social no transporte público. Esse movimen- 
to marca um avanço significativo na busca por 
uma mobilidade urbana mais inclusiva. 

Um levantamento da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urbanos (NTU) 
mostra que o País tem 103 municípios, distri- 
buídos por 14 estados e o Distrito Federal, que 
aderiram à prática, seja de forma universal (sete 
dias por semana), em dias específicos (aos do- 
mingos, por exemplo) ou para grupos em par- 
ticular (como idosos, pessoas com deficiência e 
estudantes). São Paulo e Minas Geraislideram a 
lista, com 29 e 26 municípios, respectivamente. 

Vem crescendo o debate e as iniciativas que 
visam democratizar a mobilidade para o exercí- 
cio da cidadania e a participação da vida políti- 
caecultural da cidade. No Enem 2023, 15 capi- 
tais do País ofereceram transporte público gra- 
tuito para garantir o acesso de todos os candi- 
datos à prova. No segundo turno das eleições 
de 2022, 13 estados e o Distrito Federal também 
deram passe livre para os eleitores. No ano pas- 
sado, Campinas (SP) deu exemplo no “dia D” de 
vacinação de crianças e adolescentes, facilitan- 
do o acesso à saúde por meio da tarifa social. 

Essas tendências respondem a um desafio 
crítico de mobilidade urbana, exacerbado pe- 
lo crescimento no uso do automóvel privado e 
pelo subfinanciamento do transporte público, 
levando a um aumento dos congestionamen- 
tos, da poluição e da desigualdade social, como 
aponta o pesquisador e jornalista pós-gradua- 
do pela PUC-SP, Daniel Santini, no livro “Passe 
Livre: as Possibilidades da Tarifa Zero contra a 
Distopia da Uberização” 

Só na cidade de São Paulo, o trânsito per- 
deu 1 bilhão de passageiros nos ônibus en- 
tre 2013 e 2022. Buscando atrair a população 
de volta ao transporte coletivo, a prefeitura 


criou a iniciativa Domingão Tarifa Zero, que 
dá gratuidade às viagens de ônibus aos do- 
mingos, no Natal, em 1º de janeiro e no ani- 
versário da cidade (25 de janeiro). Com o slo- 
gan “Explore, descubra, viva São Paulo) o go- 
verno espera ampliar o acesso ao lazer e con- 
tribuir para a economia do município. No pri- 
meiro domingo com isenção de tarifa, o nú- 
mero de passageiros em São Paulo aumen- 
tou 35%, de acordo com dados da prefeitura. 

Tallinn, capital da Estônia, é um ótimo exem- 
plo de implantação de tarifa social, que varia de 
preço conforme o tempo que o passageiro pre- 
tendeusar o transporte e também as atividades 
que planeja realizar. Com € 2 é possível utilizar 
o transporte público por uma hora. Pagando € 
5,50, esse período aumenta para 24horase, por 
€ 30, garante-se 30 dias de transporte. A tarifa 
mais cara (Tallinn Card, por € 78) inclui 72 ho- 
ras detransporte e entrada gratuita em todos os 
museus e pontos turísticos da cidade. 

Estudos econômicos sugerem que a tari- 
fa social, quando bem implementada, pode 
ajudar a equilibrar o sistema de transporte 
público ao moderar a demanda e incentivar 
um uso mais racional do sistema. Além dis- 
so, análises de sistemas de transporte em ci- 
dades europeias, como Tallinn, revelam que 
a tarifa social não apenas aumenta o acesso 
ao transporte, mas também contribui para 
uma melhoria geral na qualidade do serviço. 
Além disso, essa associação benéfica a outros 
setores da cidade, como as atividades cultu- 
rais, gera a inclusão tanto de moradores da ci- 
dade em ações que talvez não pudessem es- 
tar inclusos, como beneficia o turismo local, 
podendo gerar mais renda para a cidade co- 
mo um todo - em especial as mais turísticas. 

Lá fora há outras cidades atentas. Chama a 
atenção o caso dos EUA, que tem uma forte cul- 
tura automobilística e onde a posse de um car- 
ro está mentalmente associada a progresso, in- 
dependência e ao “sonho americano” No país 
onde o carro próprio é o desejo de todo jovem 
adulto, Kansas City (Missouri) é conhecida por 
sera primeira cidade a implementar a tarifa ze- 


ro no transporte público, em 2017. Mostrando 
que esse é um sistema benéfico para a popu- 
lação, ao longo dos anos, vimos algumas cida- 
des aderirem à ideia, como São Francisco, na 
Califórnia. Já em 2023, houve um salto: 25 ci- 
dades de estados como Washington, Colora- 
do, Ohio, Virgínia, Nova Jersey, Oregon e Caro- 
lina do Norte começaram a fazer testes de ta- 
rifa zero, incluindo Boston (Massachusetts) e 
Nova Iorque. 

Na China, temos a maior experiência de in- 
centivo social já realizada em todo o mundo, em 
Chengdu, a cidade dos pandas-gigantes, uma 
metrópole com mais de 20 milhões de habitan- 
tes. Em 2012, Chengdu liberou os passageiros 
do pagamento das viagens de ônibus até as 7h 
da manhã, com o objetivo de diminuir o con- 
gestionamento. Hoje, mais de dez anos depois, 
116 linhas são gratuitas durante todo o dia e as 
restantes saem parcialmente gratuitas por meio 
do bilhete eletrônico. 

O Brasil já tem as tecnologias necessárias pa- 
ra uma ampla e bem-sucedida adesão à tarifa 
social, garantindo transparência e confiabilida- 
de nas operações. A bilhetagem eletrônica ofe- 
receum controle preciso sobre o fluxo de passa- 
geiros. Aliada a avanços, como validadores com 
biometria facial e telemetria, a bilhetagem ele- 
trônica poderia garantir uma transição suave 
rumo à maior adoção da tarifa social, com au- 
tenticação segura e geração de informações de- 
talhadas para relatórios, evitando erros e frau- 
des no sistema. Em Florianópolis, por exem- 
plo, atecnologia por trás do transporte público 
foi fundamental para a isenção correta da tarifa 
nos dias determinados pela prefeitura. 

Para que o País abrace definitivamente es- 
sas ideias, precisamos de um programa na- 
cional de apoio às novas tarifas para garan- 
tir a sustentabilidade financeira do sistema. 
O envolvimento dos governos estaduais e fe- 
deral é imperativo para fornecer subsídios, 
evitando prejuízos, tanto para os municípios 
quanto para as empresas e operadoras do se- 
tor de transporte público, além de proporcio- 
nar mais qualidade de vida para a população. 


Crise na Bolsa de Valores? Um alerta para a economia 


MURILLO TORELLI 


Professor de Contabilidade Financeira 


` medida que a economia brasileira 

Aere um período turbulento e os 

inais de alerta começam a piscar, a 
Bolsa de Valores assume um papel crucial na 
identificação desses sinais. 

Recentemente, a fuga de investidores es- 
trangeiros da B3 atingiu seu pior nível desde o 
início da pandemia, somando-se aos desafios 
econômicos que o Brasil enfrenta. Esse fenô- 
meno não deve ser encarado como uma mera 
flutuação do mercado, mas como um indica- 
dor sério danecessidade de revisão das polí- 
ticas econômicas do governo. 

Noúltimo dia de março, os investidores es- 
trangeiros retiraram um total de R$ 5,547 bi- 
lhões da B3, acumulando um resultado ne- 
gativo de R$22,897 bilhões no ano. Essa ten- 
dência descendente é um sinal alarmante, re- 
fletindo a perda de confiança dos investido- 
res estrangeiros na economia brasileira. Para 


um País que busca atrair investimentos eim- 
pulsionar o crescimento econômico, essa fu- 
ga de capital é profundamente preocupante. 

Osinvestidores institucionais e individuais 
também demonstraram certa cautela em re- 
lação ao mercado de ações brasileiro (retira- 
da de R$ 300 milhões). As instituições finan- 
ceiras também não escaparam desse movi- 
mento, retirando R$ 13 milhões da Bolsa de 
Valores no mesmo período. 

Um dos principais fatores que contribuíram 
para essa crise na bolsa é a interferência do go- 
verno Lula em empresas estatais e privadas. A 
instabilidade gerada por essasintervenções afe- 
tanegativamente a confiança dos investidores, 
prejudicando o desempenho do mercado de 
ações. A Petrobras e a Vale são exemplos claros 
dessa conduta, com o governo exercendo pres- 
são em suas operações e decisões estratégicas. 

Além disso, a Eletrobras encontra-se, atu- 
almente, no centro das atenções, já que o go- 
verno expressa sua intenção de reverter a pri- 
vatização estabelecida pelo governo anterior. 


Essa incerteza em relação às políticas gover- 
namentais cria um ambiente instável para os 
negócios, desencorajando potenciais inves- 
tidores e contribuindo para a saída de capi- 
tal da Bolsa de Valores. 

É crucial que o governo reavalie sua abor- 
dagem em relação às estatais e privadas, ado- 
tando uma postura mais transparente e pró- 
mercado. A estabilidade e a previsibilidade 
são fundamentais para atrair investimentos 
e promover o crescimento econômico sus- 
tentável. Caso contrário, corremos o risco de 
vermais investidores estrangeiros se afastan- 
do do mercado brasileiro, agravando ainda 
mais nossa situação econômica. 

Em tempos de incerteza, é essencial que o 
governo adote medidas proativas para res- 
taurar a confiança dos investidores e promo- 
ver um ambiente de negócios favorável ao 
crescimento econômico. Caso contrário, o 
Brasil corre o risco de perder oportunidades 
de investimento e enfrentar consequências 
econômicas ainda mais severas no futuro. 
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POLÍTICA 


VISITA PRESIDENCIAL 


politica@correiodoestado.com.br 


Lula vem a Campo Grande pela 1º vez 
desde que assumiu o cargo em 2023 


Na sexta-feira, o presidente da República virá para o embarque do primeiro carregamento de carne bovina para a China 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL 


DANIEL PEDRA 
EDUARDO MIRANDA 


Após 10 anos, finalmen- 
te o presidente da Repúbli- 
ca Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) virá a Campo Grande, 
nesta sexta-feira, para par- 
ticipar de um evento na uni- 
dade 2 da JBS S.A., localiza- 
da na saída para Sidrolân- 
dia, na rodovia BR-060. 

Trata-se da primeira visi- 
ta de Lula ao Estado desde 
quando tomou posse, no dia 
1° de janeiro do ano passa- 
do, para o terceiro manda- 
to à frente da Presidência 
da República. Mato Grosso 
do Sul é um dos seis esta- 
dos que o presidente ainda 
não visitou desde a sua pos- 
se no cargo. 

Um motivo para isso pode 
ser porque o ex-presidente 
Jair Messias Bolsonaro (PL) 
o tenha vencido no segun- 
do turno das eleições gerais 
de 2022, com 59,49% dos vo- 
tos válidos contra 40,51% do 
petista. 

Nem mesmo o fato de o 
Estado ter as ministras Si- 
mone Tebet (Planejamen- 
to e Orçamento) e Apare- 
cida Gonçalves (Mulheres) 
pesou para que Mato Gros- 
so do Sul tivesse sido inclu- 
ído na atribulada agenda de 
viagens de Lula, a qual ele já 
acumula dezenas de desti- 
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A princípio, o 
presidente vem, 
sim, para participar 
dessa agenda na JBS 
sobre a exportação 
da carne bovina 
para a China” 


Vander Loubet, 
coordenador da bancada 
federal de MS no Congresso, 
falando sobre a visita do 
presidente ao Estado 


nos internacionais e nacio- 
nais. 

No Brasil, o presidente já 
passou pelo Amazonas, Ro- 
raima, Pará, Amapá, Ma- 
ranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraí- 
ba, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Para- 
ná, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso, Goiás e Minas Ge- 
rais, ficando de fora, além 
de Mato Grosso do Sul, os 
estados do Tocantins, Ala- 
goas, Santa Catarina, Ron- 
dônia e Acre. 


CONFIRMAÇÃO 

A informação foi confirma- 
da ao Correio do Estado pe- 
los deputados federais pe- 
tistas Camila Jara, que é pré- 
candidata à prefeita da Ca- 
pital, e Vander Loubet, co- 
ordenador da bancada fede- 
ral de Mato Grosso do Sul no 
Congresso. 

Vander Loubet disse à re- 
portagem que conversou 
ontem com o ministro de 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, que confir- 
mou a agenda. 

“A princípio, o presiden- 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


Gerson cria Frente Parlamentar 
das Energias Renováveis em MS 


LUCIANA NASSAR/ALEMS 


Ao lançar ontem a Frente Par- 
lamentar das Energias Reno- 
váveis na Assembleia Legis- 
lativa de Mato Grosso do Sul 
(Alems), o presidente da Ca- 
sa de Leis, deputado estadu- 
al Gerson Claro (PP), reforçou 
que o Estado tem legitimidade 
para reivindicar protagonismo 
nas discussões de politicas pú- 
blicas e de investimentos em 
transição energética com a 
gradativa substituição de com- 
bustíveis fósseis por alternati- 
vas renováveis. 

Naavaliação de Gerson Cla- 
ro, o mundo vive uma transi- 
ção energética e Mato Grosso 
do Sul tem como um dos pila- 
res esse modelo, que agrega a 
promoção econômica com a 
preservação e a conservação 
ambiental. 

“O assunto tem o apoio da 
presidência desta Casa de 
Leis, e, juntos, vamos pilotar os 
grandes projetos para o apro- 
veitamento de fontes de ener- 
gia menos poluentes, renová- 
veis e que reduzam o impacto 
ambiental” destacou. 

Mato Grosso do Sul tem mais 
de 40 pequenas centrais hidre- 
létricas em funcionamento, 
20 usinas movidas a biomas- 
sa de cana-de-açúcar e duas 
usinas de biomassa de euca- 
lipto. Ainda devem ser viabili- 
zados mais 807 megawatts de 
potência instalada de projetos 
em andamento no Estado. 

Várias entidades envolvidas 
com o segmento participaram 
do ato de posse dos membros 
da frente parlamentar. Presi- 
dente da Associação dos Pro- 


dutores de Bioenergia de Ma- 
to Grosso do Sul (Biosul), 
Amaury Pekelman comentou 
sobre a relevância do setor pa- 
ra a economia do Estado. 

“Mato Grosso do Sul tem 
grande potencial de cresci- 
mento. Temos despontando 
ao longo dos últimos anos co- 
mo um grande produtor de 
bioenergia. Somos responsá- 
veis por mais 30 mil empregos 
diretos e 90 mil indiretos, ofer- 
tamos as melhores médias sa- 
lariais erepresentamos 16% do 
PIB industrial do Estado” in- 
formou. 

O coordenador da Frente 
Parlamentar das Energias Re- 
nováveis, deputado estadu- 
al Marcio Fernandes (MDB), 
chamou atenção para a di- 
mensão do setor de produção 
de bioenergia em Mato Gros- 
so do Sul. 


“Temos de aprimorar, de- 
senvolver e aperfeiçoar as leis 
estaduais e também fazer in- 
terlocução junto ao governo 
para que o segmento receba 
incentivos necessários para o 
crescimento’, afirmou. 

A Frente Parlamentar das 
Energias Renováveis é com- 
posta pelos deputados esta- 
duais Mara Caseiro (PSDB), 
Antonio Vaz (Republicanos), 
Pedro Caravina (PSDB), Co- 
ronel David (PL), Gerson Cla- 
ro (PP), Jamilson Name (PS- 
DB), Junior Mochi (MDB), Li- 
dio Lopes (Patriota), Londres 
Machado (PP), Lucas de Lima 
(PDT), Neno Razuk (PL), Pau- 
lo Corrêa (PSDB), Pedro Kemp 
(PT), Pedrossian Neto (PSD), 
Professor Rinaldo Modes- 
to (Podemos), Renato Câma- 
ra (MDB) e Roberto Hashioka 
(União Brasil). (DP) 


O presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva ( 


te vem, sim, para participar 
dessa agenda na JBS sobre a 
exportação da carne bovina 
para a China. Acredito que 
teremos mais informações 
da agenda amanhã [hoje]”, 
explicou Vander Loubet. 
Lula vem a Campo Gran- 
de anunciar a ampliação das 
exportações de carne bovina 
do Brasil para a China. Da 
unidade 2 da JBS S.A., será 
despachado o primeiro car- 
regamento dos 38 frigorífi- 
cos brasileiros recém-habi- 
litados a exportar à China. 
Além da unidade da saída 


PT) não vem a Mato Grosso do Sul há 10 anos 


para Sidrolândia, a unidade 
do Jardim Carioca também 
está habilitada para expor- 
tar para a China. Conforme 
Vander Loubet, a agenda se- 
rá no estilo bate e volta, ou 
seja, do frigorífico o presi- 
dente Lula já retornará pa- 
ra Brasília (DF). 

Além das duas unida- 
des da JBS de Campo Gran- 
de, os frigoríficos Marfrig, 
em Bataguassu, e Boibras, 
em São Gabriel do Oes- 
te, bem como a unidade da 
JBS de Naviraí, também es- 
tão habilitadas para expor- 


tar carne bovina à China. 

A intenção da agenda é 
aproximar o presidente da 
República do agronegócio, 
setor mais alinhado com o 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro. No início do mês, o Mi- 
nistério da Fazenda autori- 
zou a renegociação de um 
total de R$ 871,5 milhões de 
parcelas de dívidas contraí- 
das por agricultores de Ma- 
to Grosso do Sul. 

O valor inclui parcelas 
que já venceram neste ano 
ou que ainda estão por ven- 
cer, e inclui desde emprés- 
timos para grandes agricul- 
tores ou pecuaristas, que 
usam linhas como o Plano 
Safra ou Fundo Constitucio- 
nal do Centro-Oeste (FCO), 
até pequenos agricultores, 
que são atendidos pelo Pro- 
grama Nacional da Agricul- 
tura Familiar (Pronaf). 

Lula não vem a Mato Gros- 
so do Sul para compromis- 
sos oficiais há mais de 10 
anos. Em seus dois primei- 
ros mandatos, o Estado era 
destino frequente de suas 
agendas. 

Na campanha eleitoral 
passada, ele não veio a Ma- 
to Grosso do Sul, e a última 
vez que ele esteve no Esta- 
do oficialmente foi nas elei- 
ções de 2010, para um comí- 
cio da então candidata Dil- 
ma Rousseff (PT). 


GOVERNO 


Marina Dobashi é nomeada 
diretora-presidente da Funtrab 


A médica-veterinária Marina 
Hojaij Carvalho Dobashi foi 
nomeada para exercer a fun- 
ção de diretora-presidente da 
Fundação do Trabalho de Ma- 
to Grosso do Sul (Funtrab). 

A nomeação foi publica- 
da no Diário Oficial do Esta- 
do (DOE) de ontem e assina- 
da pelo governador Eduardo 
Riedel (PSDB). 

Marina ocupava cargo em 
comissão de direção gerencial 
e assessoramento na Secreta- 
ria de Estado de Meio Ambien- 
te, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sema- 
desc), onde atuava como coor- 
denadora de qualificação pro- 
fissional. 

A exoneração para assumir 
anova função também foi pu- 


pm 
pe ma a 


blicada na mesma edição do 
DOE. Marina Dobashi é for- 
mada em Medicina Veteriná- 
ria pela Universidade de Marí- 
lia (SP) e especialista em Ges- 
tão e Liderança Universitária 
e Gestão de Política Educacio- 
nal pela Universidade do Vale 
do Paraíba (SP). 

Ela ainda é especialista em 
Educação a Distância (EAD) e 
Gestão do Ensino Superior pe- 
lo Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Comercial (Senac). 

Marina Dobashi também 
tem mestrado em Agrono- 
mia, Ciência Animal e Pasta- 
gem pela Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz 
da Universidade de São Pau- 
lo (Esalg/USP), em Piracica- 
ba (SP). 


Ela assume o lugar deixado 
por Ademar da Silva Júnior, 
exonerado a pedido para au- 
xiliar o PP nas eleições muni- 
cipais deste ano. 

Ele ficou quase um ano à 
frente da Fundação do Traba- 
lho de Mato Grosso do Sul, as- 
sumiu o cargo em abril do ano 
passado e saiu oficialmentena 
segunda-feira. 

Ao se despedir, Ademar 
agradeceu o governador Edu- 
ardo Riedel pela confiança e os 
colaboradores da Funtrab. 

Ademar Júnior finalizou seu 
agradecimento dizendo que 
segue com “disposição para 
trabalhar com o objetivo de 
fortalecer os melhores pro- 
jetos para o estado de Mato 
Grosso do Sul” (DP) 
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A médica-veterinária Marina Hojaij Carvalho Dobashi assumiu o comando da Funtrab 
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Precisamos levar nossos 
funcionários para lugar seguro” 


Elon Musk, maior acionista do X, preocupado 
com ameaças a seu pessoal no Brasil 


Senadores querem esticar o mandato para 10 anos 

Há uma costura no Senado para que o relatório de Marcelo 
Castro (MDB-PI) sobre o novo Código Eleitoral amplie os man- 
datos de senadores de oito para intermináveis 10 anos. Fonte 
da Mesa Diretora do Senado garante que o conchavo envolve, 
além do relator, o notório Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) 
e Jorge Kajuru (PSB-GO). A ideia é incorporar a proposta de 
Kajuru ao projeto de coincidência de mandato, fazendo as alte- 
rações necessárias para garantir mais dois anos de mandato. 


Deputado, cinco anos 
Deputados também teriam 
mais um ano, com a coin- 
cidência de eleições e o fim 
da reeleição, passando a ter 
mandatos de cinco anos. 


Esticada divide 

Há senadores que se mani- 
festaram contra a alteração. 
“Não é consenso e não estou 
de acordo” opinou Márcio 
Bittar (União Brasil-AC). 


Deixa estar 

Bittar é contra até a coinci- 
dência de eleições, a serem 
realizadas a cada cinco anos. 
“Votar de dois em dois anos 
não faz mal a ninguém” diz. 


Mandato menor 

O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) já acha um exa- 
gero os atuais oito anos de 
mandato: “Penso que tem de 
reduzir para cinco anos” 


Direção da Enel é ignorada 
pelo controlador italiano 

A direção da Enel Energia 
vem sendo aconselhada a se 
demitir e cuidar da vida, em 
razão da atitude dos contro- 
ladores italianos que não dão 
a mínima ao tormento que a 
empresa enfrenta no Brasil. 
A Enel SP viu ontem confir- 
mada a multa de R$ 165,8 
milhões aplicada pela agência 
reguladora Aneel, por conta do 
apagão de novembro de 2023. 
Ositalianos não dão amínima 
para a direção brasileira, que 
somente toma conhecimento 
pela imprensa de eventuais 
decisões dos italianos. 


Apenas fantoches 

Os dirigentes da Enel no Bra- 
sil, em São Paulo, no Ceará 
e no Rio de Janeiro, são tra- 
tados como meros fantoches 
da cúpula que vive em Roma. 


Diz que não estou 

Quando os pepinos ocorrem 
no Brasil, os italianos estão 
dormindo e mandam dizer 
que assim estão e que os bra- 
sileiros que se virem. 


Gigante europeia 

O Estado italiano é o maior 
acionista (23,6%) da Enel 
(Ente Nazionale per L Energia 
Eletrica), maior empresa da 
Europa em valor de mercado. 


Democracia in natura 

O democrático X (ex-Twitter) 
leva tão a sério o direito à liber- 
dade de expressão que ativistas 
oportunistas xingam seu dono 


e pregam seu fechamento 
sem o risco de serem banidos. 
Já xingar ministro do STE... 


Serventia da casa 

Chororô de Janja na disputa 
entre Musk e Moraes não 
passou batido na oposição. 
O deputado Marcel van Hat- 
ten (Novo-RS) mandou para 
a primeira-dama o passo 
a passo para desativar a conta 
darede social. 


E o caçula, nada? 

Falante no caso Elon Musk, 
o qual, aliás, levou internet a 
regiões remotas da Amazônia, 
Lulaaindanão abriuaboca para 
falar sobre o caçula Luís Clau- 
dio, acusado de espancar física 
emoralmente a ex-mulher. 


Descendo do telhado 
Presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates começa a descer 
do telhado onde subiu há 10 
dias, após Lula recusar audi- 
ência. Pode ser salvo pela ten- 
tativa do Planalto de fingir 
que não interfere na estatal. 


Vaiao TSE 

Aomenosno Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná, o senador 
Sergio Moro (União Brasil-PR) 
escapou da cassação. O placar 
ficou em 5 a 2. Os dois votos 
divergentes foram de desem- 
bargadores indicados por Lula. 


Ouvindo vozes 

Teoria de André Janones 
(Avante-MG) de que o pano 
de fundo da briga Musk vs. 
Moraes é o comércio de lítio, 
usados em carros elétri- 
cos, virou chacota nas redes 
sociais, que apontou como 
fonte “vozes da cabeça” 


Barraco 

Pedido de moção de louvor 
a Elon Muskterminou em bar- 
raco entre os deputados Gilvan 
da Federal (PL-ES) e Glauber 
Braga (Psol-RJ), que se chama- 
ram demoleque, frouxo, defen- 
sor de bandido e por aí vai. 


Despejo de dados 
Ameaçado no Brasil, Elon 
Musk respondeu, a pedido do 
deputado Nikolas Ferreira (PL- 
MG): fará “despejo de dados” 
sobre decisões do STF após 
“garantir a segurança” dos seus 
funcionários no Brasil. 


Pergunta na rede 

SeLula, Janja, Rodrigo Pacheco, 
Alexandre Moraes etc. acham o 
X “terra sem lei’, por que não 
encerram suas contas? 


Sem contestações 


Reza a lenda política no Paraná que, filiado à Arena, Horá- 
rio Vargas quase se deu mal ao apoiar o candidato do MDB 
à prefeitura de Ponta Grossa, em 1976. O partido se reuniu para 
expulsá-lo, mas na hora H ele nem sequer foi admoestado. 
“Você tinha muito apoio?” quis saber um repórter, intrigado. 
O político respondeu secamente: “38” O repórter: “Votos?” 
Ele esclareceu: “38, cano longo, carga dupla... 
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Moraes nega pedido do X 
no Brasil para não ser punido 


Ele rejeitou pedido do escritório Pinheiro Neto, representante legal da rede social 


REPRODUÇÃO 
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O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou ontem 
o pedido do Xno Brasil para ser 
isentado no caso de descum- 
primento de ordens judiciais. 

Os representantes legais da 
empresa tentaram se anteci- 
par a possíveis sanções e dis- 
seram ao STF que não têm po- 
der de decisão sobre as notifi- 
cações da Justiça. Eles alega- 
ram que se limitam a encami- 
nhar os ofícios das autoridades 
às sedes nos Estados Unidos 
ena Irlanda, as quais, segundo 
o documento, teriam a palavra 
final sobre as determinações. 

Em sua decisão, o ministro 
Alexandre de Moraes afirmou 
que o escritório é um “elo in- 
dispensável” para a operação 
da plataforma no Brasil, mas 
busca se “eximir de qualquer 
responsabilidade” sobre as 
ordens do STF. Ele ainda dis- 
se que o pedido “revela certo 
cinismo” e “beira a litigância 
de má-fé” 

“A empresa requerente bus- 
ca uma verdadeira cláusula 
de imunidade jurisdicional. 
O fato de que uma das chama- 
das operadoras internacio- 


O ministro Alexandre de Moraes, do STF, resolveu enfrentar a pressão de Elon Musk 


nais compõe o seu quadro so- 
cial sugere um abuso da perso- 
nalidade jurídica, pois poderia 
optar por não atender às deter- 
minações da Justiça sem sofrer 
nenhuma consequência, en- 
coberta por sua representante 
no Brasil’, escreveu o ministro. 

Moraes também deixou cla- 
ro que os representantes do X 
no País poderão ser punidos 
nas esferas civil e penal se des- 
cumprirem ordens judiciais. 
Para ele, “a responsabilidade 
é inequívoca’: 


“Não havendo dúvidas da 
plena e integral responsabi- 
lidade jurídica civil e admi- 
nistrativa da X Brasil Internet 
Ltda., bem como de seus re- 
presentantes legais, inclusi- 
ve no tocante à eventual res- 
ponsabilidade penal, peran- 
te a Justiça brasileira, indefiro 
o pedido’, concluiu Moraes. 

Os representantes legais do 
X no Brasil se anteciparam 
e enviaram esclarecimen- 
tos ao STF em uma tentati- 
va de se dissociar dos ataques 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 


Arthur Lira decide votar sobre 
prisão de Brazão em plenario 


O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP- 
AL), decidiu pautar em ple- 
nário o pedido de prisão do 
deputado federal Chiqui- 
nho Brazão (sem partido- 
RJ) assim que a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa de Leis votar o pa- 
recer do deputado federal 
Darci de Matos (PSD-SC). 

Com o fim do prazo do 
pedido de vista, o colegiado 
marcou a votação para hoje. 
Há a expectativa de aprova- 
ção, uma vez que, nos bas- 
tidores, existe apoio para a 
medida. 

Parlamentares que dis- 
cutiram o assunto com Li- 
ra acreditam que o texto de- 


ve ser votado em plenário à 
noite, mas ponderam que 
ainda é preciso construir 
quórum para garantir a pre- 
sença dos parlamentares. 

A prisão só é mantida em 
caso de aprovação por pe- 
lo menos 257 parlamenta- 
res em plenário e em uma 
votação aberta, ou seja, sen- 
do possível saber como cada 
parlamentar se posicionou. 

O assunto foi um dos te- 
mas da reunião de líderes 
que Lira comandou à tar- 
de na residência oficial da 
Câmara dos Deputados, em 
Brasília (DF). Chiquinho 
Brazão está na Penitenciá- 
ria Federal de Campo Gran- 
de desde o dia 27 de março. 


O deputado fede- 
ral e seu irmão, Domin- 
gos Brazão, foram presos 
em 23 de março, suspei- 
tos de ordenarem o assas- 
sinato da vereadora cario- 
ca Marielle Franco (Psol), 
na noite de 14/3/2018, no 
Estácio, região central da ci- 
dade do Rio de Janeiro (RJ). 

Os criminosos estavam 
em um carro que empare- 
lhou com o da vereadora e 
efetuaram vários disparos, 
os quais também mataram 
o motorista. A investigação, 
conduzida durante vários 
anos, aponta para motiva- 
ções políticas, referentes à 
expansão das milícias cario- 
cas. (EC) 


do empresário Elon Musk, do- 
no da plataforma, que amea- 
çou reativar perfis bloqueados 
por ordem do STF A leitura foi 
ade que as informações sobre a 
organização interna poderiam 
ajudar o escritório brasileiro, 
mas o efeito foi o contrário. 

A Polícia Federal abriu uma 
investigação sobre as declara- 
ções de Elon Muske vai apurar 
se o bilionário cometeu crime. 
Representantes da empresa 
no Brasil podem ser chamados 
a prestar depoimento. 


JUSTIÇA ELEITORAL 
TRE-PR rejeita 
cassação de 
Sergio Moro 


O Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR) rejeitou 
ontem a ação que poderia le- 
var à cassação do mandato do 
senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) e a sua inelegibi- 
lidade. Entretanto, o destino 
político de Moro pode acabar 
sendo definido apenas no Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE). 

Isso acontecerá caso o PL 
e a federação Brasil da Espe- 
rança (PT/PCdoB/PV) - auto- 
res das ações contra o senador 
- ou o Ministério Público Elei- 
toral (MPE) recorram à Corte 
pedindo a cassação de Moro. 

Os advogados dos parti- 
dos afirmaram que devem re- 
correr da decisão do TRE-PR. 
(EC) 
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PRIMEIRO TRIMESTRE 


Exportações de carne bovina 
crescem 10% e tendência é de alta 


Com novas plantas frigoríficas habilitadas a vender para a China, Lula vem a Mato 
Grosso do Sul dar pontapé inicial na ampliação do mercado exportador local 


EVELYN THAMARIS 


A todo vapor, as exportações 
de carne bovina de Mato Gros- 
so do Sul registraram aumen- 
to no primeiro trimestre des- 
te ano. Conforme dados da As- 
sociação Brasileira das Indús- 
trias Exportadoras de Carnes 
(Abiec), o Estado apresentou 
movimentação financeira de 
US$ 263 milhões com o envio 
da proteína ao exterior nos três 
primeiros meses do ano. 

Ainda de acordo coma Abiec, 
o cenário é resultado de 58,564 
mil toneladas de carnes e deri- 
vados bovinos com origem lo- 
calenviados para fora do País, o 
que representa um aumento de 
10,73%, uma vez que de janeiro 
a março do ano passado foram 
exportadas 52,890 mil tonela- 
das, ou seja, neste ano, foram 
enviadas ao exterior 5,674 mil 
toneladas de proteína a mais. 

Em termos financeiros, hou- 
ve um aumento de 10,63% na 
comparação com o primeiro 
trimestre 2023, quando foram 
negociados US$ 238 milhões, 
ouseja, neste ano, houve incre- 
mento de US$ 25 milhões em 
valores negociados. 

“Este movimento de aumen- 
to nas exportações de carne 
bovina vem na esteira de uma 
competitividade mais forte 


Balança comercial de MS 


Exportações de carne bovina têm aumento 


de 10% no 1º trimestre 
Jan/mar 238 
2023 milhões 
Jan/mar 263 
2024 milhões 


52,890 


mil 


58,564 


mil 


Alta de 10,63% nos valores negociados. 


Fonte: Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (Abiec) 


dos nossos produtos no mer- 
cado internacional” analisou o 
economista do Sindicato Rural 
de Campo Grande, Rochedo e 
Corguinho (SRCG), Staney Bar- 
bosa Melo. 

No País, o crescimento da 
exportação de carne bovina foi 
de 18,62%, quando comparado 
com ostrês primeiros meses do 
ano passado. Neste ano, o valor 
movimentado com a commo- 
dity foi de US$ 2,638 bilhões, 
US$ 4,862 milhões a mais que 
em 2023, quando foram movi- 
mentados US$ 2,224 bilhões. 

Melo pontua que o Estado 
tem os preços fortemente com- 
petitivos, tanto em termos de 


proteína animal como de grãos. 
Isso porque houve boas safras 
e um momento do ciclo pecu- 
ário que evidencia uma maior 
oferta de animais prontos pa- 
ra o abate. 

“Com preços mais baixos e 
oferta excedente, há este in- 
centivo maior para as expor- 
tações que estamos vendo, o 
que é uma notícia positiva pa- 
ra o setor como um todo, dian- 
te das dificuldades que o agro- 
negócio enfrenta, pois expor- 
tações mais aceleradas contri- 
buem para escoar parte da pro- 
dução excedente e equilibrar os 
preçosinternos no médio elon- 
go prazos” explicou. 


AGRICULTURA 


Safra de soja “encolhe” em 2 
milhões de toneladas no Estado 


SÚZAN BENITES 


A falta de chuvas já impacta 
a produção de soja em Mato 
Grosso do Sul. Os dados divul- 
gados pelo Sistema de Infor- 
mação Geográfica do Agrone- 
gócio (Siga MS) apontam que- 
da de 13,89% na produção da 
oleaginosa na safra 2023/2024. 

Conforme o acompanha- 
mento preliminar divulgado 
pela Associação dos Produ- 
tores de Soja de Mato Grosso 
do Sul (Aprosoja-MS), o Esta- 
do sai de uma produção recor- 
de de 15,007 milhões de tone- 
ladas na safra 2022/2023 pa- 
ra 12,923 milhões de toneladas 
de grãos no ciclo atual. 

Os números divulgados on- 
tem no boletim Casa Rural, 
elaborado pela Federação da 
Agricultura e Pecuária de MS 
(Sistema Famasul) e a Aproso- 
ja-MS, apontam para produti- 
vidade de 50,5 sacas por hec- 
tare, valor que representa uma 
queda de 19,12% em relação à 
estimativa inicial para o ciclo. 

“Em relação às nossas ex- 
pectativas iniciais, notamos 
uma queda de 6,5% tanto na 
produção quanto na produti- 
vidade. A produção diminuiu 
de 13,818 milhões de tonela- 
das para 12,923 milhões, resul- 
tando em uma redução de 895 
mil toneladas. Da mesma for- 
ma, a produtividade caiu de 54 
sacas por hectare (sc/ha) pa- 
ra 50,5 sc/ha, uma redução de 
3,5 sc/ha/ detalha o relatório. 

O presidente da Aprosoja- 
MS, Jorge Michelc, explicou 
que o cenário de queda nos 
indicadores da safra é resulta- 
do de um ciclo com condições 
climáticas adversas. 

“Desde o plantio, os produ- 


$a”: 


tores sul-mato-grossenses en- 
frentaram os desafios da falta 
de chuva. Além do atraso no 
plantio, foi necessário replan- 
tar mais de 240 mil hectares, 
principalmente na região cen- 
tral do Estado. Agora, os resul- 
tados estão aparecendo no 
campo, com lavouras desuni- 
formes e de baixa produtivida- 
de, impactando a capacidade 
de geração de receita das pro- 
priedades/ avaliou. 


COLHEITA 

A colheita da soja da safra 
2023/2024 atingiu 4,001 mi- 
lhões de hectares, equiva- 
lente a 93,8% da área semea- 
da em Mato Grosso do Sul. A 
região sul está com a colhei- 


GERSON OLIVEIRA 


Colheita da soja chegou a 93,8% em Mato Grosso do Sul 


ta mais avançada, com mé- 
dia de 96,5%, seguida da re- 
gião central, com 93,6%, e da 
região norte, com 83,1%. Em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior, a operação está 
com atraso de 1,6 ponto por- 
centual. 

O boletim ainda aponta 
que 16% das lavouras de Ma- 
to Grosso do Sul se encontram 
em más condições, 20,2% em 
condições regulares e 63,8% 
em boas condições. 

Ainda conforme o Siga MS, 
a colheita da oleaginosa deve 
se encerrar na última semana 
deste mês, período em que os 
dados de área, produtividade e 
produção também serão con- 
firmados. 


Levando em conta a partici- 
pação da China, o economis- 
ta destaca que a principal par- 
ceira comercial vê o momen- 
to como uma boa oportunida- 
de de comprar carne de quali- 
dade com preços baixos, bus- 
cando atender às necessidades 
alimentares de sua imensa po- 
pulação. 


HABILITAÇÃO 
No mês passado, mais cinco fri- 
goríficos de Mato Grosso do Sul 
foram habilitados para expor- 
tar cames à China, o que tota- 
liza 11 plantas aptas no Estado. 
Em Campo Grande, a JBS S.A. 
entrou para a lista, seguido por 
Marfrig Global Foods S.A. de 
Bataguassu, Prima Foods S.A., 
de Cassilândia, Boibras Indús- 
tria de Carnes, de São Gabriel 
do Oeste, e JBS S.A. de Naviraí. 

Complementando a lista de 
plantas exportadoras de carne 
para a China estão a Naturafrig 
Alimentos, de Rochedo, o Fri- 
gorífico Sul Ltda., de Apareci- 
da do Taboado, a Agroindus- 
trial Iguatemi Ltda., de Igua- 
temi, e a BRF S.A, localizada 
em Dourados. Em todo o Bra- 
sil, são 38 novas plantas frigorí- 
ficas habilitadas. 

De olho neste potencial chi- 
nês como principal parcei- 
ro comercial, o presidente da 


“a 


República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), tem viagem marca- 
da para Campo Grande, onde, 
nesta sexta-feira, deverá anun- 
ciar a ampliação das exporta- 
ções de carne do Brasil para a 
China. No Estado, foram cinco 
novos frigoríficos cadastrados. 

O evento na capital sul-ma- 
to-grossense será realizado em 
uma das novas unidades habi- 
litadas do frigorífico JBS, locali- 
zadanasaída para Sidrolândia. 

Para o titular da Secretaria 
de Estado de Meio Ambien- 
te, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sema- 
desc), Jaime Verruck, as novas 
plantas habilitadas no Esta- 
do trazem uma série de aspec- 
tos positivos, uma vez que Ma- 
to Grosso Sul é uma referência 
naexportação de came bovina. 

“Impacta a formação de pre- 
çointerno, a melhoria do preço 
interno, o chamado “boi China; 
que são os frigoríficos cadastra- 
dos para a China. Essa expan- 
são vai permitir uma melhoria 
dos preços internos ao produ- 
tor sul-mato-grossense. Tere- 
mos um aumento da exporta- 


Presidente cumpre agenda no frigorífico da JBS, em Campo Grande 


GERSON OLIVEIRA 
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ção, um aumento da balança 
comerciale, o maisimportante 
disso, uma melhoria da estru- 
tura de preçosinternos em Ma- 
to Grosso do Sul) comentou. 


DESTINO 

O aumento das vendas para a 
Ásia tem papel fundamental no 
cenário de exportações de MS. 
A China, quejá era o maior par- 
ceiro comercial de Mato Grosso 
do Sul, destino de 26% dos pro- 
dutos no primeiro bimestre do 
ano passado, passou a ter uma 
fatia ainda maior, de 38,6% até 
fevereiro deste ano. 

O gigante asiático comprou 
US$ 510,1 milhões em pro- 
dutos de Mato Grosso do Sul, 
79,3% a mais que no mesmo 
período do ano anterior. 

A China também é o prin- 
cipal destino das exportações 
brasileiras de carnes bovina, 
suína e de frango, destacan- 
do-se como maior parceira co- 
mercial para proteína animal. 
Em2028, o país asiático impor- 
tou2,2 milhões de toneladas de 
carnes do Brasil, ultrapassando 
mais de US$ 8,2 bilhões. 
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INCÊNDIOS 


Estado alia fogo e ciência para 
tentar evitar tragédia no Pantanal 


Dados de satélite vão indicar propriedades em condições mais críticas; governo 
de Mato Grosso do Sul tem R$ 25 milhões para usar em ações de prevenção 


RODOLFO CÉSAR, 
DE CORUMBÁ 


Os indícios de que a estiagem 
no Pantanal pode favorecer in- 
cêndios florestais neste ano se- 
melhantes aos que ocorreram 
em 2020 vão exigir a ajuda da 
ciência e o uso de fogo para mi- 
tigar o problema. 

O governo do Estado confir- 
mou que está em andamento o 
levantamento de áreas prioritá- 
rias para que ocorram queimas 
prescritas. Um sistema desen- 
volvido por Universidade Fe- 
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e Universidade Federal de Ma- 
to Grosso do Sul (UFMS), com 
apoio da Wetlands, permite 
avaliar, com dados de satélite, 
o volume de biomassa vegetal 
em propriedades rurais. 

Os levantamentos por parte 
do Estado são conduzidos pe- 
lo Instituto de Meio Ambien- 
te de Mato Grosso do Sul (Ima- 
sul), que também vaiacionar os 
proprietários para que a medi- 
da seja efetivada com acompa- 
nhamento dos Bombeiros. 

Apartir de agora, Mato Gros- 
so do Sul está com decreto vá- 
lido de emergência ambiental 
para Pantanal, Cerrado e Ma- 
ta Atlântica, biomas presentes 
no Estado. O decreto permite a 
queima prescrita. 

O governador Eduardo Rie- 
del (PSDB) assinou o docu- 
mento ontem, durante o 1º 
Workshop Presencial de Pre- 
venção aos Incêndios Florestais 
em 2024, realizado na sede da 
Famasul, em Campo Grande. 

Com o decreto, o governo es- 
tadual confirmou que poderá 
destinar R$ 25 milhões para as 
ações de prevenção. 

Os detalhes sobre como a 
chamada queima prescrita vai 
ser conduzida devem seguir 
método estudado pelo Progra- 
ma de Pesquisas Ecológicas 
de Longa Duração (Peld) da 
UFMS. Os pesquisadores in- 
formaram, por meio de publi- 
cações, que a queima envolve 
o uso controlado do fogo para 
fins de conservação, pesquisa 
científica e manejo. 

Ela só pode ser feita enquan- 
to as condições meteorológicas 
são favoráveis, ou seja, antes do 
segundo semestre, até junho. 
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Incêndios no começo deste ano já atingiram parte do bioma em razão da seca antecipada no Estado 


Depois desse período, a estia- 
gem deve se intensificar. 

Os pesquisadores pondera- 
ram que o método pode ge- 
rar algum dano ao solo e tam- 
bém há emissão de gases co- 
mo o CO2, mas existem técni- 
cas que minimizam essas con- 
dições. 

A biomassa vegetal excessi- 
va não é consumida pelo gado 
e sua decomposição pode de- 
morar mais tempo, em razão do 
volume. Dessa forma, seu acú- 
mulo se torna combustível pe- 
rigoso para a propagação dein- 
cêndios. 

“Estamos há alguns anos 
trabalhando com a questão 
de manejo integrado do fogo 
em MS. Fomos pioneiros nesta 
ação e o que estamos propondo 
agora no decreto é a chamada 
queima prescrita. Nós identifi- 
camos, por meio de todos os es- 
tudos, onde temos grande dis- 
ponibilidade de biomassa no 
Pantanal e o grande risco de 
não conseguir controlar o fogo 
em caso de um incêndio nes- 
ta biomassa” detalhou o titular 
da Secretaria de Meio Ambien- 
te, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sema- 
desc), Jaime Verruck. 

“Vamos estabelecer e notifi- 
car alguns produtores rurais so- 
bre a queima prescrita. O Esta- 
do estará presente como Corpo 
de Bombeiros, estará presen- 
te o produtor. Já temos a quei- 
ma controlada, que é pedida 


mia Saiba 


Em 2020, quando o fogo 
consumiu perto de 26% do 
Pantanal, o volume de chuva 
foi de 875 mm e, em 2021, 

de 730 mm. Naqueles anos 
houve registro recorde de 
incêndios no bioma. 


do produtor, autorizada pelo 
órgão ambiental e o produtor 
faz a queima controlada. Esta 
outra opção, nós invertemos a 
lógica, é o Estado identifican- 
do as áreas de risco e fazendo 
a medida. Este é um passo im- 
portante de uma inovação sob 
o ponto de vista de combate a 
incêndio e prevenção” comple- 
tou Verruck. 

Os bombeiros estão desde a 
semana passada no Pantanal 
de Nabileque e em partes da 
Nhecolândia e Paraguai fazen- 
do vistorias em pontes de ma- 
deira e identificando áreas para 
aceiros, que são proteções sem 
vegetação para reduzir a inten- 
sidade do fogo. 

“Nós temos seis guarnições 
de combate a incêndio flores- 
tal dentro da região do Panta- 
nal, três nas áreas de amorteci- 
mento dos parques e três nare- 
gião do Pantanal, que estão fa- 
zendo única e exclusivamente 
a proteção das cabeceiras das 
nossas pontes na região da Es- 
trada Parque enaregião de Na- 
bileque; indicou o comandan- 


te dos bombeiros, coronel Fre- 
derico Reis Pouso Salas. 

“No ano passado, isso nos 
trouxe problemas, porque as 
pontes foram queimadas, im- 
pedindo o trânsito e o comba- 
te direto, isolando populações. 
Este ano, no período de pre- 
venção, a gente já está fazen- 
do a conservação dessas pon- 
tes. Agradeço também ao ter- 
ceiro setor, IHP [Instituto Ho- 
mem Pantaneiro] e SOS Pan- 
tanal [por atuarem com briga- 
das]; completou. 

O IHP, em outra região do 
Pantanal, na Serra do Amolar, 
mantém a Brigada Alto Panta- 
nal, agindo de forma perma- 
nente desde 2021. Neste ano, 
já foram feitos aceiros perto de 
escolas rurais e sistemas de co- 
municação usados pela Ma- 
rinha e outras autoridades. A 
SOS Pantanal custeia brigadas 
voluntárias em comunidades. 

Relatório apresentado pela 
Marinha do Brasil e elabora- 
do a partir de dados de outras 
instituições em fevereiro des- 
te ano identificou que o Panta- 
nal vai ter perto de 40% a me- 
nos de chuva no ciclo atual de 
cheia, o que impactará direta- 
mente o nível dos rios da Bacia 
do Paraguai. 

A média histórica para a re- 
gião é de 1.113,3mm parao pe- 
ríodo de outubro a abril/maio, 
porém, do ano passado até ago- 
ra, o volume deverá ficar entre 
700 mm e 800 mm. 


DESEMBARGADOR 


TJMS seleciona magistrado 
para vaga deixada por Divoncir 


GLAUCEA VACCARI 


O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul (TJMS) 
abriu seleção para o cargo de 
desembargador para a vaga 
deixada por Divoncir Schrei- 
ner Maran, que se aposentou 
por idade nesta semana. 

O edital de promoção por 
antiguidade foi publicado na 
edição de ontem do Diário 
da Justiça do TJMS. Confor- 
me o edital, os magistrados 
de entrância especial têm o 
prazo de cinco dias para for- 
mularem pedidos de inscri- 
ção para concorrer à promo- 
ção. 

Divoncir completou 75 
anos, idade-limite para exer- 
cer a magistratura, no sába- 
do, e a aposentadoria foi pu- 


blicada no Diário da Justiça 
de segunda-feira. 

O desembargador chegou 
a ser afastado das suas fun- 
ções em fevereiro deste ano 
por determinação do Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ). 

Ele e familiares foram al- 
vos de mandados de busca 
e apreensão por suspeita de 
corrupção na soltura do tra- 
ficante Gerson Palermo, con- 
denado a 126 anos de prisão. 

No dia 3, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
concedeu habeas corpus a 
Maran, revogando as medi- 
das cautelares impostas, en- 
tre elas, a proibição de aces- 
so ao TJMS e a seu cargo. 

Na semana passada, nos 
dias 3 e 4, o Conselho Nacio- 


nal de Justiça (CNJ) ouviu 
depoimentos das testemu- 
nhas de acusação e de defesa 
do processo administrativo 
disciplinar (PAD) que inves- 
tiga a conduta do desembar- 
gador por ter posto em prisão 
domiciliar com uso de torno- 
zeleira, em 2020, o megatra- 
ficante Gerson Palermo, sob 
justificativa de saúde debili- 
tada. 


ENTENDA 

No feriado de 21 de abril de 
2020, o desembargador Di- 
voncir Maran concedeu pri- 
são domiciliar a Gerson Pa- 
lermo, sob alegação de que 
ele podia contrair Covid-19, 
quando a pandemia em 
questão mal havia começa- 
do. 


Enquanto cumpria sua pe- 
na de 126 anos de reclusão, 
logo após receber a conces- 
são de prisão domiciliar du- 
rante a pandemia, tornou-se 
um foragido do sistema pri- 
sional, segundo o CNJ. 

Cabe citar que, mesmo 
com soltura revogada no dia 
seguinte por outro desem- 
bargador, Jonas Hass Silva 
Júnior, Palermo já havia rom- 
pido a tornozeleira eletrôni- 
ca e fugido. As investigações 
criminais seguem em segre- 
do de Justiça no âmbito do 
STJ e não devem sofrer alte- 
ração com a aposentadoria 
de Divoncir Maran. 

No entanto, o mesmo não 
pode ser dito do PAD que tra- 
mita no CNJ. A decisão pela 
abertura de investigação de- 
morou mais de 40 meses pa- 
ra acontecer no conselho e 
pode ser automaticamente 
arquivada, já que o desem- 
bargador está aposentado 
desde segunda-feira porque 
completou 75 anos. 


CORREIO DO ESTADO | 6 


QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2024 


+BREVES 


DEPOIMENTO 


Motorista de Porsche que matou 
entregador diz que carro é do pai 


SUELEN MORALES 


O empresário Arthur Tor- 
res Rodrigues Navarro, de 
34 anos, que dirigia o veícu- 
lo Porsche Cayenne envolvi- 
do no atropelamento e mor- 
te do motoentregador Hud- 
son Ferreira, de 39 anos, em 
Campo Grande, relatou em 
depoimento à polícia que 
o carro de luxo avaliado em 
R$1,2milhão é de proprieda- 
de de seu pai. 

Durante o interrogatório, 
15 dias após a morte do mo- 
toentregador, o empresário 
explicou à polícia que o veí- 
culo envolvido no incidente 
é de propriedade de seu pai e 
foi levado para conserto por 
seu irmão, com quem divide 
o carro. Ele se diz arrependi- 
do pelo ocorrido e se com- 
prometeu a cooperar com as 
autoridades. 

Navarro também afirmou 
que só compreendeu a gravi- 
dade do acidente, mesmo es- 
tando em alta velocidade, 10 
dias após o incidente, ocorri- 
do no dia 22 de março, quan- 
do soube da morte do moto- 
ciclista, registrada dois dias 
depois, no dia 24 de mar- 
ço, na Santa Casa de Campo 
Grande. 

Sobre o dia do acidente, o 
empresário relatou à polí- 
cia que permaneceu em seu 
bar até por volta das 20h, mo- 
mento em que recebeu uma 
ligação de sua esposa, que es- 
tá grávida, o que o levou a di- 
rigir com pressa para casa. 

Vale ressaltar que no depoi- 
mento ele não estava com seu 
celular para confirmar o re- 
gistro da ligação. 

Foi durante o trajeto até sua 
casa que o empresário afir- 
mou que observou um moto- 
ciclista atravessar todas as fai- 
xas em frente ao prédio, mas 
que conseguiu se desviar e, 
porisso, acreditou não ter en- 
costado no motociclista. 

No entanto, no dia seguinte 
ao acidente, um de seus fun- 
cionários, que estava no ban- 
co carona do Porsche, infor- 
mou ao empresário que ele 
havia atropelado um motoci- 
clista. Mesmo assim, Navarro 
só se apresentou à 3º Delega- 


abril, 15 dias após o acidente. 

Ainda segundo o depoi- 
mento, Navarro revela que 
percebeu uma pequena ava- 
riano para-lama dianteiro es- 
querdo, mas pensou que não 
havia ocorrido nenhum da- 
no ao motociclista. Só depois 
é que teve conhecimento do 
óbito do motoentregador e a 
associou ao acidente men- 
cionado por seu funcionário. 

Areportagem apurou que o 
carro de luxo da série Cayen- 
ne está registrado em nome 
do pai de Arthur, José Navar- 
ro Rodrigues, e tem placas de 
Belo Horizonte (MG). 

A família Navarro tem ne- 
gócios em diversos estados 
brasileiros, incluindo Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
São Paulo, Pará e Acre. 


REINCIDENTE 

Conforme noticiado pelo 
Correio do Estado, Arthur 
Navarro já enfrenta um pro- 
cesso judicial por um aciden- 
te de trânsito anterior envol- 
vendo um motociclista. Des- 
de 2017, ele é alvo de um pedi- 
do deindenização por incapa- 
citar um idoso de 74 anos, de- 
corrente de um acidente ocor- 
rido em agosto de 2014. 

O caso ocorreu no cruza- 
mento das avenidas Bom 
Pastor e Coronel Porto Car- 
reiro, onde Arthur, então com 
23 anos, dirigia um Fiat Uno, 
pertencente à empresa em 
que trabalhava como enge- 
nheiro, e colidiu com a mo- 
to doidoso, causando-lhe sé- 
rias lesões. 

Na colisão, o empresário 
não respeitou a placa de pare 
e atingiu o motociclista, que 
sofreu fraturas no braço e na 
perna esquerda. 

Após meses de tratamento, 
cirurgias e fisioterapia, as le- 
sões resultaram em consequ- 
ências irreversíveis, levando 
o homem a perder a capaci- 
dade de trabalho. 

O processo movido pela 
defesa do motociclista exige 
o pagamento de danos mo- 
rais, estéticos e uma pensão 
para a vítima, que afirma ter 
perdido o emprego em razão 
do acidente. A defesa de Ar- 
thur alegou falta de sinaliza- 


cia de Polícia Civilno dia5 de ção no local do acidente. 
LOTERIAS 
FEDERAL MEGA-SENA 
CONCURSO 5855 6/04/24 concurso 2710 9/04/24 
SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 
2 24091 R$500.000,00 05 06 25 42 44 50 
e 95694 R$ 27.000,00 èha ACUMULOU 
e 91236 R$ 24.000,00 ; 
E Quina 49 R$64.962,49 
: 85526 R$19.00000 Quadra 3968  R$114601 
e 19914 R$ 18.329,00 
DUPLA-SENA 
DIADESORTE 9/04/2 CONCURSO 2647 8/04/24 
CONCURSO 898 / / 4 SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRAS. 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 
PRIMEIRA FAIXA 
02 04 07 081 21 22 902 06 31 32 44 50 
MÊS DE SORTE: OUTUBRO 
SEGUNDA FAIXA 
A 02 06 08 23 31 40 
LOTOFACIL 
CONCURSO 3074 9/04/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

02 03 04 06 07 
08 09 10 16 17 
19 20 23 24 25 


QUINA 

CONCURSO 6411 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
As 20H DE BRASÍLIA. 


23 42 48 57 60 


9/04/24 


TIMEMANIA 

concurso 2077 9/04/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


11 39 52 60 67 69 80 
Tıme DO coração: OESTE/SP 


LOTOMANIA 

CONCURSO 2606 8/04/24 
SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 
01 13 29 30 37 
39 43 48 52 61 
64 72 73 74 76 
87 97 98 99 00 


FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (Das 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

FAX.: (67) 3323-6059 


CORREIODOESTADO.COM.BR 
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PROJETO APROVADO 


Centro volta a ter parquimetro e 
prefeitura estuda ampliar para os bairros 


Após dois anos da saída da Flexpark, Câmara Municipal aprovou a proposta para voltar com a cobrança de estacionamento 


KETLEN GOMES 
FELIPE MACHADO 


A Câmara Municipal de Cam- 
po Grande aprovou ontem 
o Projeto deLeinº 11.295/2024, 
de autoria do Executivo muni- 
cipal, que autoriza a prefeitu- 
raa proceder a concessão, por 
meio de outorga onerosa, para 
exploração do Sistema de Es- 
tacionamento Rotativo (SER). 
Entre as emendas inseridasno 
projeto está a possibilidade de 
ampliação do parquímetro pa- 
ra os bairros da Capital. 

No entanto, o texto apontou 
que, para que haja essa exten- 
são em áreas fora do centro de 
Campo Grande, será necessá- 
rio obrigatoriamente “a anu- 
ência dos comerciantes e dos 
moradores da rua em que se- 
rá implantado o Sistema de Es- 
tacionamento Rotativo (SER) 
pago, ficando limitada a uti- 
lização de, no máximo, 20% 
do total das vagas disponíveis 
na via”. 

O presidente da Casa de Leis, 
vereador Carlão (PSB), ressal- 
tou que a adesão ao parquíme- 
tro em bairros precisará passar 
também por um estudo de via- 
bilidade e que, além disso, de- 
verespeitar também o número 
total de vagas autorizadas on- 
tem, que são 6.200. 


Projeto para novo parquímetro foi aprovado na Câ 


O vereador Papy (PSDB) sa- 
lientou que o total de vagas foi 
um dos pontos que os verea- 
dores indicaram a necessida- 
de de modificação no primeiro 
projeto enviado pelo Executi- 
vo municipal, no ano passado. 

“É um projeto polêmico 
e que tem que ser visto com 
bastante cautela, e assim foi 
feito. A Câmara recebeu es- 
sa proposta a um tempo atrás, 


e ela era muito abrangente, 
não tratava de número de va- 
gas, podendo ser aplicada na 
cidade inteira de modo geral. 
A Câmara rejeitou o projeto 
antes de pôr para apreciação 
dos vereadores, retornou para 
a prefeitura para alguns ajustes 
e voltou, na minha avaliação, 
ajustado” relatou o vereador. 
A ampliação das vagas, que 
saíram de cerca de 4 mil para 


INVESTIGAÇÃO 


Prefeita de Sidrolândia sobe para R$ 8,8 
milhões contrato com empresa-alvo do Gaeco 


LEO RIBEIRO 


Vanda Camilo, chefe do Execu- 
tivo de Sidrolândia, oficializou 
um termo aditivo com uma das 
empresas miradas por opera- 
ção do Ministério Público do 
Estado Mato Grosso do Sul 
(MPMS) que levou seu pró- 
prio genro, o vereador Claudi- 
nho Serra, para trás das grades, 
por suposto envolvimento em 
esquema de propina. 
Conforme extrato publicado 
na edição nº 3.564 do Diário 
Oficial da Associação dos Mu- 
nicípios de Mato Grosso do Sul 
(Assomasul), os valores do con- 
trato com a GC Obras de Pavi- 
mentação Asfáltica Ltda. foi au- 
mentado em R$ 470.625,07. 
Com isso, o valor global de 
pouco mais de R$ 8 milhões 


salta para quase R$ 9 milhões 
(exatos R$ 8.884.254,95), mes- 
mo após citação da empresa 
nas apurações do Grupo Espe- 
cial de Combate à Corrupção 
(Gecoc), em parceria com o 
Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organiza- 
do (Gaeco), ambos do MPMS. 
AGCfoi contratada para obra 
de pavimentação de uma série 
de ruas no Bairro Ipacaray, em 
Sidrolândia, porém, as ações 
chegaram a ser paralisadas. 
O destravamento desse imbró- 
glio só aconteceu após um adi- 
tivo específico cobrir o custo do 
frete para buscar pedra (bica 
e brita corrida) em Terenos. 
Ao lado do vereador Clau- 
dinho Serra, além de uma sé- 
rie de outros nomes, a GC foi 
listada entre os alvos de busca 


e apreensão durante a Opera- 
ção Tromper. 


OPERAÇÃO 

No dia 3, a Operação Trom- 
per ganhou mais uma etapa 
já em sua segunda fase. Ante- 
riormente, as ações policiais 
envolveram prisões, confor- 
me apurado pelo Correio do 
Estado, quando foram detidos 
dois empresários e dois servi- 
dores municipais. 

Além de Claudinho Serra, 
Carmo Name Júnior, Ueverton 
da Silva Macedo, Ricardo José 
Rocamora Alves, Milton Ma- 
therus Paiva Matos, Ana Cláu- 
dia Alves Flores, Marcus Vi- 
nícius Rossentini de Andrade 
Costa e Thiago Rodrigues Al- 
ves tiveram suas prisões pre- 
ventivas decretadas. 


AVIÃO SUSPEITO 


Super Tucano decola da Capital para 
interceptar aeronave com cocaina no PR 


ALANIS NETTO 


Duas aeronaves da Força Aé- 
rea Brasileira (FAB) decola- 
ram de Campo Grande na ma- 
nhã de ontem para intercep- 
tar uma aeronave de modelo 
CESNA-182, matrícula PT-CPR, 
que ingressou no espaço aéreo 
brasileiro vindo do Paraguai. 
Inicialmente, a aeronave foi 
identificada na fronteira do 
país vizinho com Mato Grosso 
do Sul sem plano de voo. Sen- 
do assim, o avião passou a ser 
monitorado pelo Comando de 
Operações Aeroespaciais (Co- 


mae) e pela Polícia Federal. 

A partir de então, os pilo- 
tos de defesa aérea seguiram 
os protocolos das Medidas de 
Policiamento do Espaço Aéreo 
(Mpea). Por falta de resposta, 
a aeronave foi classificada co- 
mo suspeita. Foi constatado 
ainda que ela estava com ma- 
trícula clonada. 

Foi determinado pelo piloto 
do A-29 Super Tucano pouso 
obrigatório em Londrina, no 
Paraná. A aeronave não cum- 
priu e fez um pouso força- 
do em uma pista de terra nas 
proximidades de Santa Cruz 


do Rio Pardo, em São Paulo, 
às 11h10min. 

Depois disso, a Polícia Fe- 
deral assumiu as Medidas 
de Controle de Solo (MCS). 
O tripulante que estava a bor- 
do foi detido e a carga suspei- 
ta (pasta base de cocaína) tam- 
bém foi apreendida. 

A ação faz parte da Operação 
Ostium, interligada ao Pro- 
grama de Proteção Integrada 
de Fronteiras (PPIF). O obje- 
tivo é coibir ilícitos no espaço 
aéreo brasileiro, no qual atu- 
am em conjunto a FABe outros 
órgãos de segurança pública. 


GERSON OLIVEIRA 


A 


mara e vai para sanção do Executivo municipal 


6.200 espaços de estaciona- 
mento, foi realizada a partir 
de estudos da Agência Muni- 
cipal de Transporte e Trânsito 
(Agetran) e da Agência Muni- 
cipal de Regulação dos Servi- 
ços Públicos (Agereg) de Cam- 
po Grande, as quais foram 
responsáveis por estabelecer 
e por regulamentar a explora- 
ção do SER. 

Além da especificação do 


na Saiba 


A empresa que vencer o 
certame pagará mensalmente 
as entidades de transporte 

e trânsito e de regulação do 
município pela outorga da 
concessão do parquimetro. 
Os valores ainda não foram 
divulgados. 


número total de vagas, o novo 
texto também alterou o tem- 
po de contrato. A prefeitu- 
ra enviou o projeto com o pe- 
ríodo de concessão de até 15 
anos, a contar da assinatura do 
contrato, devendo obedecer às 
normas urbanísticas, de mo- 
bilidade urbana, de ocupação 
do solo, do sistema viário e de 
segurança do serviço concedi- 
do, bem como ao Plano Dire- 
tor de Transporte e Mobilida- 
de Urbana de Campo Grande. 

Agora, os vereadores altera- 
ram o prazo máximo para 12 
anos e inseriram que a pror- 
rogação da concessão deve ser 
feita mediante autorização da 
Câmara Municipal, poden- 
do ser no máximo por perío- 
do igual ao do contrato, des- 
de que haja interesse público 
“expresso por meio da anuên- 


cia do Poder concedente e o 
interesse do concessionário, 
devendo ser mantidas as con- 
dições editalícias atendidas 
às condições estabelecidas na 
legislação em vigor”. 

O texto apontou ainda que 
“qualquer proposta de exten- 
são do prazo de concessão de- 
verá ser justificada por estu- 
dos técnicos que demonstrem 
a viabilidade e o benefício pa- 
ra o município e para a popu- 
lação” e que deverá considerar 
o equilíbrio entre as taxas co- 
bradas aos munícipes, quali- 
dade do servido enecessidade 
de investimentos contínuos. 

Agora, o projeto de lei vai 
para o Executivo municipal. 
Caso haja sua sanção, será 
aberto o processo de licitação. 
No entanto, a prefeita Adria- 
ne Lopes (PP) poderá rejeitar 
as emendas feitas pelos vere- 
adores e sancionar o texto ori- 
ginal ou com as modificações 
que preferir. 

“As emendas feitas pela Me- 
sa Diretora são emendas que 
protegem e fortalecem a prer- 
rogativa dos vereadores, para 
que toda mexida nesse tipo de 
pauta seja encaminhada pa- 
ra a Câmara, e não feita dire- 
tamente por decreto, como 
o Executivo previa na lei ante- 
rior” esclareceu Papy. 
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CORREIO DO ESTADO 


ATUALIZE SEU CADASTRO NO CORREIO DO ESTADO 
E TENHA ACESSO EM NOSSO PORTAL E MUITAS VANTAGENS! 


e Receba seu jornal impresso confortavelmente em sua casa. 
e Acesse nosso portal digital para uma experiência de leitura completa. 
e Desfrute de muitos benefícios em estabelecimentos parceiros. 


COMECE A APROVEITAR OS BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS 
QUE PREPARAMOS ESPECIALMENTE PARA VOCÊ! 
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CORREIO DO ESTADO 


CREDIBILIDADE DE LÍDER 


ESPORTES 


código ao lado para acessar outras 


esportesQcorreiodoestado.com.br 


Aponte a câmera do celular para o 


notícias de Esportes no Portal 


LIBERTADORES 


Flamengo pega Palestino no 
Maracanã em busca da 12 vitória 


Na partida de estreia na competição, o Rubro-negro empatou com o Millonarios 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Após confirmar sua hegemo- 
nia, ao conquistar o 38º títu- 
lo do Campeonato Carioca no 
fim de semana, o Flamengo 
volta a se concentrar na Copa 
Libertadores da América. Hoje, 
às 20h30min (de MS), recebe 
o Palestino, do Chile, no Ma- 
racanã, em busca de sua pri- 
meira vitóriana fase de grupos. 
Na estreia, na semana pas- 
sada, o campeão carioca visi- 
tou o Millonarios, da Colôm- 
bia, e empatou, por 1 a 1, jo- 
gando em Bogotá, capital co- 
lombiana localizada a 2.640 m 
do nível do mar. Com isso, so- 
ma um ponto no Grupo E, atrás 
do Bolívar, da Bolívia, com três. 
Os dois primeiros colocados 
avançarão à próxima fase. 
Apesar da sequência de jo- 
gos, o técnico Tite não de- 
ve poupar os titulares de iní- 
cio. Aideia é manter a base até 
que alguém acuse um desgas- 
te. Após empatar na estreia, 
a vitória no primeiro jogo em 
casa pela competição nacional 
é considerada importante pa- 


GILVAN DE SOUZA /CRF 


Artilheiro do Flamengo na temporada, Pedro é peça importante 


ra o time ficar em uma situa- 
ção confortável. 

Entretanto, há um cuida- 
do com o desgaste físico e, ca- 
so necessário, Tite promoverá 
mudanças pontuais. O zaguei- 
ro David Luiz, o volante Igor 
Jesus e o atacante Bruno Hen- 
rique são jogadores que são 
acionados com frequência. 

Após o título estadual, Tite 
reforçou que não tem um ti- 


me titular e que valoriza o mo- 
mento dos jogadores. “É uma 
equipe equilibrada. Quando 
tem mais tempo para prepa- 
rar a temporada, fica mais fá- 
cil. Quando o trabalho é feito 
com dedicação, os atletas que 
entram vão dar seu melhor. 
Não tenho equipe titular, exis- 
te os melhores que estão na- 
quele momento” revelou. 

Na primeira rodada, o Pales- 


FLAMENGO 
x 
PALESTINO | 


Rossi César Rigamonti 
Varela Benjamín Rojas 
Fabrício Bruno Cristián Suárez 
Léo Pereira Iván Román 
Ayrton Lucas Dilan Zúñiga 
Erick Pulgar Nicolás Linares 
De la Cruz Fernando Cornejo 
Arrascaeta Misael Dávila 
Luiz Araújo Bryan Carrasco 
Pedro Gonzalo Sosa 
Cebolinha Jonathan Benítez 
T.: Tite T.: Pablo Sánchez 


Local: Maracanã, no Rio de Janeiro (RJ); 
Horário: 20h30min (de MS); 
Árbitro: Facundo Tello (ARG). 


tino foi goleada pelo Bolívar, 
por 4 a 0, mas jogou com um 
a menos no segundo tempo 
por conta da expulsão do za- 
gueiro Iván Román pouco an- 
tes do intervalo. 

Assim, o técnico Pablo Sán- 
chez tem um desfalque certo 
para encarar o Flamengo e de- 
ve promover a entrada de Ce- 
za para formar dupla defensi- 
va com Cristian Suárez. 


SHEBELIEVES 


Brasil vence o Japão e fica em 32 


Com quatro pênaltis defendi- 
dos pela goleira Lorena - um 
no tempo normal -, a seleção 


brasileira derrotou o Japão on- 
tem, por3a0, nas penalidades, 
após empate por la 1 no tem- 


ponormal. O resultado garan- 
tiu ao time do técnico Arthur 
Elias o terceiro lugar no Tor- 
neio SheBelieves, em Colum- 
bus, EUA. 

As seleções do Brasil e do Ja- 


pão serão adversárias nos Jo- 
gos Olímpicos de Paris 2024, 
no mesmo grupo de Espanha 
e Nigéria. O primeiro jogo das 
brasileiras será contra asnige- 
rianas. (EC) 


1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 29 (vinte e nove) dias de fevereiro de 2024, às 09h, na sede da CONCESSIONÁRIA DAS 
RODOVIAS DO LESTE MS S.A., na Cidade de Chapadão do Sul, Estado do Mato Grosso do Sul, na Avenida Dois, nº 1.947, 
Sala 2, Centro, CEP 79.560-000 (“Companhia”). 2. PRESENÇA: Presentes os acionistas titulares da totalidade das ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal de emissão da Companhia, conforme assinaturas constantes do “Livro de 
Presença de Acionistas da Companhia” (“Acionistas”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensadas as formalidades de convocação, 
nos termos do art. 124, 84º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”. 4. MESA: Os 
trabalhos foram presididos pelo Sr. Paulo Augusto Franzine e secretariado pelo Sr. Danillo de Matos Marcondes. 5. ORDEM 
DO DIA: Examinar, discutir e votar a respeito da seguinte Ordem do Dia: (i) a avocação para deliberar, na presente 
Assembleia Geral Extraordinária, qualquer matéria de interesse social de competência privativa do Conselho de 
Administração da Companhia; (ii) a realização da 2º (segunda) emissão de debêntures simples, não conversíveis em 
ações, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, em 2 (duas) séries, pela Companhia, as quais 
serão objeto de oferta pública em regime de garantia firme de colocação, nos termos da Resolução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”) e demais disposições legais 
e regulamentares aplicáveis (“Debêntures”, “Segunda Emissão” ou “Emissão” e “Oferta”, respectivamente) mediante a 
celebração do “Instrumento Particular de Escritura da 2º (Segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em 
Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública 
pelo Rito de Registro Automático de Distribuição, da Concessionária das Rodovias do Leste MS S.A.”, entre a Companhia, a 
PENTAGONO S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, inscrita no CNPJ sob o nº 17.343.682/ 
0003-08 (“Agente Fiduciário”), o GLP INVESTIMENTOS V FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES - 
MULTIESTRATEGIA, inscrito no CNPJ sob o nº 27.368.761/0001-57 ('FIP GLP”, a TCL - TECNOLOGIA E 
CONSTRUÇÕES LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 00.437.218/0001-08 (“TCL”), a ENGENHARIA E COMÉRCIO 
BANDEIRANTES LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 59.598.029/0001-60 (“Bandeirantes”), a SENPAR LTDA., inscrita no 
CNPJ sob o nº 56.372.253/0001-40 ('SENPAR”) e a TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E 
CONSTRUÇÕES LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 17.216.052/0001-00 (“TORC” e, em conjunto com FIP GLP, TCL, 
Bandeirantes e SENPAR, as “Fiadoras” e “Escritura de Emissão”, respectivamente); (iii) a constituição e a outorga, pela 
Companhia, do Compartilhamento da Cessão Fiduciária e do Compartilhamento da Alienação Fiduciária de Ações 
(conforme abaixo definido) com os titulares das debêntures da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, em 2 (duas) séries, da 
Companhia (“Primeira Emissão”) e da Segunda Emissão, em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento das 
Obrigações Garantidas (conforme definidas abaixo); (iv) a autorização para a Companhia celebrar, por seus diretores e/ou 
representantes, todos os documentos e instrumentos contratuais necessários e relacionados às deliberações abaixo, 
incluindo, mas não se limitando, (1) a Escritura de Emissão e seus eventuais aditamento; (2) o “2º (Segundo) Aditamento ao 
Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis e Direitos Emergentes e Outras Avenças”, a ser celebrado entre 
a Companhia e o Agente Fiduciário (“Contrato de Cessão Fiduciária”) e eventuais novos aditamentos, incluindo, mas não se 
limitando, ao compartilhamento da Cessão Fiduciária (conforme definido na Escritura de Emissão) com os titulares das 
debêntures da Primeira Emissão (“Debenturistas - Primeira Emissão”), de modo que a mesma passará a garantir o 
pagamento e o cumprimento integral e tempestivo de todas as obrigações assumidas pela Companhia e/ou pelas Fiadoras, 
no âmbito da Primeira Emissão e da Segunda Emissão ("Compartilhamento Cessão Fiduciária”); (3) como interveniente 
anuente, o “2º (Segundo) Aditamento Instrumento Particular de Constituição de Alienação Fiduciária de Ações em Garantia 
e Outras Avenças”, a ser celebrado entre a TCL, a Bandeirantes, a SENPAR, a TORC e a ARIES PARTICIPAÇÕES S.A., 
inscrita no CNPJ sob o nº 40.867.705/0001-25 (“Áries” e, em conjunto com TCL, Bandeirantes, SENPAR e TORC, as 
“Acionistas”, o Agente Fiduciário e a Companhia (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações” e, em conjunto com Contrato 
de Cessão Fiduciária, os “Contratos de Garantia”) e eventuais novos aditamentos, incluindo, mas não se limitando, ao 
compartilhamento da Alienação Fiduciária de Ações com os Debenturistas - Primeira Emissão, de modo que a mesma 
passará a garantir o pagamento e o cumprimento integral e tempestivo de todas as obrigações assumidas pela Companhia 
e/ou pelas Fiadoras, no âmbito da Primeira Emissão e da Segunda Emissão (“Compartilhamento Alienação Fiduciária de 


CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS DO LESTE MS S.A. 


CNPJ/MF Nº 48.851.242/0001-15 - NIRE 54.300.007.536 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE FEVEREIRO DE 2024 
Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei do Mercado de Valores Mobiliários”), da Resolução CVM 
160, das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis e do Contrato de Distribuição, sob o regime de garantia 
firme de colocação para o Valor Total da Emissão, a ser prestada na proporção cabível a cada Coordenador, conforme 
detalhado no âmbito do Contrato de Distribuição. (m) Destinação dos Recursos: Os recursos líquidos captados pela 
Companhia, por meio da Emissão, serão destinados para pagamento futuro e/ou reembolso de gastos, despesas e/ou 
outorgas relativas ao Contrato de Concessão (conforme definido na Escritura de Emissão) e relacionados à implantação da 
Concessão (conforme definida na Escritura de Emissão). Entende-se por “recursos líquidos” os recursos captados pela 
Companhia, por meio da integralização das Debêntures, excluídos os custos incorridos para pagamento de despesas 
decorrentes da Oferta. (n) Preço de Subscrição e Forma de Integralização: As Debêntures serão subscritas e 
integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição, (i) pelo seu Valor Nominal Unitário, no caso da 
primeira subscrição e integralização das Debêntures da respectiva Série (“Data da Primeira Integralização das Debêntures 
da Primeira Série” e “Data da Primeira Integralização das Debêntures da Segunda Série”, respectivamente, ou, ainda, 
quando se referir à primeira subscrição e integralização das Debêntures de qualquer uma das Séries, a “Data da Primeira 
Integralização”); ou (ii) pelo seu Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração da respectiva Série, calculada pro rata 
temporis, a partir da Data de Início da Rentabilidade da respectiva Série até a respectiva data de integralização, no caso 
das demais datas de integralização, conforme o caso, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3. As 
Debêntures poderão ser subscritas com ágio ou deságio, a exclusivo critério dos Coordenadores e mediante prévio 
consentimento da Companhia, a ser definido, se for o caso, no ato de subscrição das Debêntures da respectiva Série, 
desde que aplicado de forma igualitária à totalidade das Debêntures subscritas e integralizadas em uma mesma data. (0) 
Atualização Monetária das Debêntures: O Valor Nominal Unitário das Debêntures ou o saldo do Valor Nominal Unitário 
das Debêntures, conforme o caso, não será atualizado monetariamente. (p) Remuneração das Debêntures da Primeira 
Série: Sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures da Primeira Série, conforme o 
caso, incidirão juros remuneratórios correspondentes a variação acumulada de 100% (cem por cento) das taxas médias 
diárias do DI - Depósito Interfinanceiro de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3, no informativo diário disponível em 
sua página na Internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescidos de spread (sobretaxa) de 3,70% (três inteiros e 
setenta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Remuneração Primeira Série”). 
A Remuneração Primeira Série será calculada de acordo com a fórmula prevista na Escritura de Emissão. (q) 
Remuneração das Debêntures da Segunda Série: Sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das 
Debêntures da Segunda Série, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios correspondentes a variação acumulada de 
100% (cem por cento) da Taxa DI, acrescidos de spread (sobretaxa) de 3,70% (três inteiros e setenta centésimos por 
cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Remuneração Segunda Série” e, em conjunto com 
Remuneração Primeira Série, a “Remuneração”. A Remuneração Segunda Série será calculada de acordo com a fórmula 
prevista na Escritura de Emissão. (r) Garantias Reais: Em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento de todas as 
obrigações relativas ao pontual e integral pagamento, pela Emissora e/ou pelas Fiadoras, do Valor Nominal Unitário ou do 
saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, acrescido da Remuneração das Debêntures, calculada 
pro rata temporis, desde a Data de Início da Rentabilidade ou da última Data de Pagamento da Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso, acrescido dos Encargos Moratórios desde a data da impontualidade no 
pagamento das obrigações pecuniárias até a data do seu efetivo pagamento, se aplicável; bem como das demais 
obrigações pecuniárias presentes e futuras, principais e acessórias, previstas na Escritura de Emissão e nos Aditamentos 
aos Contratos de Garantia, inclusive as despesas, judiciais e extrajudiciais, comprovadamente incorridas pelo Agente 
Fiduciário ou pelos Debenturistas, na constituição, formalização, execução e/ou excussão das Garantias (conforme 
definidas abaixo), remuneração e demais despesas com Agente Fiduciário, Banco Liquidante, Escriturador e verbas 
indenizatórias, quando houver, em decorrência de quaisquer processos ou procedimentos e/ou outras medidas 
necessárias à salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Debenturistas, decorrentes das Debêntures ou da Escritura de 
Emissão (“Obrigações Garantidas”), as Debêntures contarão com as seguintes garantias reais as quais serão 


Ações"); (4) o “Instrumento Particular de Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública, Pelo Rito de Registro 
Automático de Distribuição, Sob o Regime de Garantia Firme de Colocação, da 2º (Segunda) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em 2 (Duas) 
Séries, da Concessionária das Rodovias do Leste MS S.A”, a ser celebrado entre a Companhia, os Coordenadores 
(conforme definido na Escritura de Emissão) e as Fiadoras (“Contrato de Distribuição”) e seus eventuais aditamentos; (5) a 
outorga de procurações até o cumprimento de todas as obrigações, principais e acessórias, a serem assumidas, pela 
Companhia e/ou pelas Fiadoras, no âmbito da Segunda Emissão, avisos e outros documentos, incluindo, sem limitações, 
requerimento de registros perante órgãos públicos e serventias extrajudiciais, cumprimento de quaisquer condições e 
designação de procuradores já constituídos, desde que lhes tenham sido atribuídos poderes específicos, ou nomeação de 
procuradores, para a prática de atos relacionados à Segunda Emissão, à Oferta e/ou às Garantias (conforme definidas 
abaixo), conforme necessário; (v) a aprovação de exceção à regra disposta no artigo 24, 81º do Estatuto Social da 
Companhia, para que a procuração a ser outorgada, ao Agente Fiduciário, nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária 
(“Procuração”) permaneça vigente, exclusivamente, durante todo o prazo de duração do Contrato de Cessão Fiduciária; 
(vi) a autorização expressa à Diretoria da Companhia para prática, por si e/ou pelos seus procuradores, de todos os atos, 
tomada de todas as providências e adoção de todas as medidas necessárias à formalização, efetivação e administração 
das deliberações tomadas nesta Assembleia Geral Extraordinária, bem como a assinatura de todos e quaisquer 
documentos relacionados à Segunda Emissão, à Oferta e às Garantias, bem como para contratação dos prestadores de 
serviços necessários à implementação da Segunda Emissão, da Oferta e das Garantias; e (vii) a ratificação de todos os 
atos praticados pela Diretoria da Companhia e/ou pelos seus procuradores, no âmbito da Segunda Emissão e/ou da Oferta, 
até a presente data. 6. DELIBERAÇÕES: Instalada a Assembleia Geral Extraordinária e após o exame e a discussão das 
matérias constantes da Ordem do Dia, a Assembleia Geral Extraordinária da Companhia deliberou, por unanimidade e sem 
ressalvas, o quanto segue: (i) avocar a deliberação, na presente Assembleia Geral Extraordinária, de qualquer matéria de 
interesse social de competência privativa do Conselho de Administração da Companhia; (ii) aprovar a realização da 
Segunda Emissão e da Oferta, pela Companhia, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, com as seguintes 
características e condições principais: (a) Número da Emissão: A Escritura de Emissão constitui a 2º (segunda) Emissão 
da Companhia. (b) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures será de R$1.000,00 (mil reais), na 
Data de Emissão (conforme definida abaixo) (“Valor Nominal Unitário”). (c) Valor Total da Emissão: O valor total da 
Emissão será de R$115.000.000,00 (cento e quinze milhões de reais), na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”), 
observada a possibilidade de Distribuição Parcial (conforme definida na Escritura de Emissão), sendo (i) R$27.500.000,00 
vinte e sete milhões e quinhentos mil reais), correspondentes às Debêntures da Primeira Série (conforme definidas 
abaixo); e (ii) R$87.500.000,00 (oitenta e sete milhões e quinhentos mil reais), correspondentes às Debêntures da Segunda 
Série (conforme definidas abaixo). (d) Quantidade de Debêntures: Serão emitidas 115.000 (cento e quinze mil) 
Debêntures, em 2 (duas) séries, sendo (i) 27.500 (vinte e sete mil e quinhentas) Debêntures da Primeira Série; e (ii) 87.500 
oitenta e sete mil e quinhentas) Debêntures da Segunda Série. (e) Número de Séries: A Emissão será realizada em 2 
duas) séries, sendo as Debêntures emitidas no âmbito (i) da 1º (primeira) série, doravante denominadas “Debêntures da 
Primeira Série” e “Primeira Série”, respectivamente; e (ii) da 2º (segunda) série, doravante denominadas “Debêntures da 
Segunda Série” e, em conjunto com as Debêntures da Primeira Série, as “Debêntures” e “Segunda Série” e, em conjunto 
com a Primeira Série, as “Séries” ou “Série”, individual e indistintamente. (f) Data de Emissão: Para todos os fins e efeitos 
egais, a data da Emissão das Debêntures será a data prevista na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”). (g) Data de 
Início da Rentabilidade: Para todos os fins e efeitos legais, a data de início da rentabilidade será a (i) a Data da Primeira 
ntegralização das Debêntures da Primeira Série (conforme definida abaixo), para as Debêntures da Primeira Série (“Data 
de Início da Rentabilidade Primeira Série”); e (ii) a Data da Primeira Integralização das Debêntures da Segunda Série 
conforme definida abaixo), para as Debêntures da Segunda Série (“Data de Início da Rentabilidade Segunda Série” e, em 
conjunto com Data de Início da Rentabilidade Primeira Série, a “Data de Início de Rentabilidade”). (h) Prazo e Data de 
Vencimento: Ressalvadas as hipóteses de resgate da totalidade das Debêntures decorrente da Oferta de Resgate 
Antecipado (conforme definida abaixo), Resgate Antecipado Facultativo (conforme definido abaixo), Resgate Antecipado 
Obrigatório (conforme definido abaixo), Aquisição Facultativa (conforme definida abaixo) com cancelamento total das 
Debêntures e de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, 
ocasiões em que a Companhia obriga-se a proceder ao pagamento das Debêntures pelo seu respectivo Valor Nominal 
Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, acrescido da Remuneração (conforme definida abaixo) da 
respectiva Série devida, (i) as Debêntures da Primeira Série terão prazo previsto na Escritura de Emissão, com data de 
vencimento final em 13 de abril de 2026, conforme previsto na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento da Primeira 
Série”) e (ii) as Debêntures da Segunda Série terão prazo previsto na Escritura de Emissão, com data de vencimento final 
em 13 de abril de 2026, conforme previsto na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento da Segunda Série” e, em conjunto 
com Data de Vencimento da Primeira Série, “Data de Vencimento”). (i) Conversibilidade: As Debêntures serão simples, ou 
seja, não conversíveis em ações de emissão da Companhia. (j) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade: As 
Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados. Para todos os fins 
de direito, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador (conforme definido na 
Escritura de Emissão) e, adicionalmente, com relação às Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3 
S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão - Balcão B3 (“B3”), pelo extrato expedido pela B3 em nome do respectivo titular da respectiva 
Debênture. (k) Espécie: As Debêntures serão da espécie com garantia real e com garantia fidejussória adicional, nos 
termos do artigo 58, da Lei das S.A. (I) Colocação e Procedimento de Distribuição: As Debêntures serão objeto de oferta 
pública de distribuição, a qual será objeto de registro pela CVM, por meio do rito automático de distribuição, nos termos da 


compartilhadas com os titulares das debêntures da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em 
ações, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, em 2 (duas) séries, da Emissora (“Debenturistas — 
Primeira Emissão”, “Primeira Emissão” e “Debêntures — Primeira Emissão”, respectivamente), para distribuição pública 
pelo rito de registro automático de distribuição, conforme termos e condições descritas no “Instrumento Particular de 
Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, 
com Garantia Fidejussória Adicional, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública pelo Rito de Registro Automático de 
Distribuição, da Concessionária das Rodovias do Leste MS S.A”, celebrado entre as Partes, em 18 de abril de 2023, 
aditado em 17 de outubro de 2023 (conforme aditada, “Escritura de Emissão — Primeira Emissão”): (1) alienação fiduciária, 
pelas Acionistas, (i) da totalidade das ações de emissão da Companhia, detidas pelas Acionistas, representativas de 100% 
(cem por cento) do capital social da Companhia, incluindo eventuais ações de emissão da Companhia que sejam 
subscritas, integralizadas, recebidas, conferidas, compradas ou de outra forma adquiridas (direta ou indiretamente) pelas 
Acionistas ou que venham a ser entregues às Acionistas e quaisquer ações derivadas das Ações Alienadas (conforme 
definidas abaixo) após a data de assinatura do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações, com ou sem direito de voto, 
incluindo, sem limitações, quaisquer ações recebidas, conferidas e/ou adquiridas pelas Acionistas (direta ou 
indiretamente) por meio de fusão, cisão, incorporação, inclusive incorporação de ações, permuta, substituição, 
divisão, reorganização societária, desdobramento, grupamento ou bonificação, capitalização de lucros ou reservas, 
e o direito e/ou opção de subscrição de novas ações representativas do capital da Companhia, bônus de subscrição, 
debêntures conversíveis, partes beneficiárias, certificados, títulos ou outros valores mobiliários conversíveis em 
ações, relacionados às participações das Acionistas (sendo todos os bens e direitos referidos neste item doravante 
denominados, “Ações Alienadas"); (ii) de todos os dividendos, lucros, frutos, bonificações, direitos, juros sobre capital 
próprio, distribuições e demais valores atribuídos, declarados e ainda não pagos ou a serem declarados, recebidos ou a 
serem recebidos ou, de qualquer outra forma, distribuídos e/ou atribuídos às Acionistas, em decorrência das Ações 
Alienadas, inclusive, mediante permuta, venda ou qualquer outra forma de disposição ou alienação das Ações Alienadas, 
nestes casos, desde que autorizados nos termos do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e da Escritura de Emissão, 
conforme o caso, e quaisquer bens, valores mobiliários ou títulos nos quais as Ações Alienadas sejam convertidas 
(incluindo quaisquer depósitos, títulos ou valores mobiliários), assim como todas as outras quantias pagas ou a serem 
pagas em decorrência de ou relacionadas à quaisquer das Ações Alienadas (“Direitos e Rendimentos”); e (iii) da totalidade 
dos direitos, privilégios, preferências e prerrogativas relacionados às Ações Alienadas e aos Direitos e Rendimentos das 
Ações Alienadas, bem como toda e qualquer receita, multa de mora, penalidade e/ou indenização devidas às Acionistas 
com relação a tais Ações Alienadas e Direitos e Rendimentos das Ações Alienadas (“Créditos Adicionais” e, em conjunto 
com as Ações Alienadas e os Direitos e Rendimentos, os “Bens Alienados” e “Alienação Fiduciária de Ações”, 
respectivamente), nos termos e condições a serem estabelecidos no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações; (Il) cessão 
fiduciária de (i) todos os direitos emergentes do Contrato de Concessão, presentes e futuros, inclusive (mas não se 
limitando a) os relativos a eventuais indenizações a serem pagas pelo Poder Concedente, em decorrência da extinção, 
caducidade, encampação ou revogação da Concessão; (ii) todos os direitos creditórios de titularidade da Companhia, 
presentes e futuros, decorrentes da exploração da Concessão, incluindo, mas não se limitando, as receitas de pedágio e as 
demais receitas acessórias, além de todas e quaisquer indenizações a serem recebidas nos termos das garantias e das 
apólices de seguro, conforme apólices descritas Contrato de Cessão Fiduciária, bem como suas respectivas renovações, 
endossos ou aditamentos, contratadas nos termos do Contrato de Concessão, em qualquer caso, assegurado o valor para 
o pagamento essencial ao cumprimento das obrigações assumidas no Contrato de Concessão, nos termos do artigo 28 da 
Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, conforme alterada; (iii) todos os direitos relativos à conta vinculada de titularidade 
da Companhia, conforme descrita no Contrato de Cessão Fiduciária, mantida junto ao Banco Depositário (conforme 
definido no Contrato de Cessão Fiduciária) (Conta Centralizadora”), bem como dos recursos depositados, transitados e/ou 
mantidos ou a serem mantidos na Conta Centralizadora, a qualquer tempo, dos Investimentos Permitidos (conforme 
definidos no Contrato de Cessão Fiduciária) realizados com esses recursos, bem como seus frutos e rendimentos; (iv) 
todos os direitos relativos à conta vinculada de titularidade da Companhia, conforme descrita no Contrato de Cessão 
Fiduciária, mantida junto ao Banco Depositário (“Conta Vinculada”), bem como dos recursos depositados, transitados e/ou 
mantidos ou a serem mantidos na Conta Vinculada, a qualquer tempo, na qual os recursos de cada um dos desembolsos 
das Debêntures da Primeira Série e das Debêntures da Segunda Série serão depositados, antes da liberação dos recursos 
para a Companhia, observado o disposto no Contrato de Distribuição e no Contrato de Cessão Fiduciária, bem como seus 
frutos e rendimentos; e (v) todos os demais direitos, corpóreos ou incorpóreos, potenciais ou não, que possam ser objeto de 
cessão, de acordo com as normas legais e regulamentares aplicáveis, decorrentes da Concessão (em conjunto com os 
itens “i” a “iv”, os “Direitos Cedidos” e “Cessão Fiduciária” e, em conjunto com a Alienação Fiduciária de Ações, as 
“Garantias Reais”), nos termos e condições a serem estabelecidos no Contrato de Cessão Fiduciária. (s) Fiança: Em 
garantia do fiel, integral e pontual pagamento e cumprimento das Obrigações Garantidas, as Fiadoras aceitam todos os 
termos e condições previstos na Escritura de Emissão e prestam fiança (“Fiança” e, em conjunto com as Garantias Reais, 
“Garantias”, em favor dos Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário, obrigando-se por si, ou por seus 
sucessores a qualquer título, como fiadoras e principais pagadoras, nos termos do artigo 818 do Código Civil, sendo que (i) 
o FIP GLP será solidariamente responsável com a Companhia pela proporção de 20% (vinte por cento) das Obrigações 
Garantidas; e (ii) a TCL, a Bandeirantes, a SENPAR e a TORC serão solidariamente responsáveis entre si e com a 
Companhia, pela proporção de 80% (oitenta por cento) das Obrigações Garantidas cada uma delas, em conformidade com 
o artigo 823 do Código Civil. As Fiadoras expressamente renunciam a todo e qualquer benefício de ordem, direitos e 
faculdades de exoneração de qualquer natureza previstos nos artigos 333, parágrafo único, 364, 366, 821, 824, 827, 829, 
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NO MORUMBIS 


Com pressão sobre o técnico, 
São Paulo encara o Cobresal 


e 13 sofridos. Na estreia da Li- 
bertadores, o time empatou 
porlal,em casa, como Bar- 
celona de Guayaquil. 

A vitória em casa é consi- 
derada fundamental, uma 
vez que o São Paulo joga as 
próximas duas rodadas fo- 
ra de casa. Após o duelo com 
o Cobresal, o Tricolor viaja 
para Guayaquil, no Equador, 
para encarar o Barcelona, 
e depois vai para em Calama, 
na região do deserto do Ata- 
cama, a 2.260 m acima do ní- 
veldo mar, para ojogo de vol- 
ta com os chilenos. 

Carpini pode ter reforço de 
peso para o jogo contra o Co- 
bresal. Calleri participou do 
treinamento ontem e tem bo- 
as chances de ser escalado no 
ataque. 

Fora do time há um mês, 
por causa de dores provoca- 
das por um cisto na perna, 
o argentino teve uma boa 
movimentação. Sua esca- 
lação de início, no entanto, 
vai depender da condição fí- 
sica. Caso não esteja 100%, 
existe a possibilidade de o 
atacante entrar no decorrer 
da partida. 

Herói do São Paulo na con- 
quista inédita da Copa do 
Brasil, Rodrigo Nestor es- 
tá recuperado de cirurgia 
no menisco e no ligamento e 
está relacionado para o jogo. 
Sem entrar em campo des- 
de novembro, deve começar 
no banco de reservas. (EC) 


Mais de 20 dias depois, o São 
Paulo retorna ao MorumBIS 
hoje, às 20h30min (de MS), 
em busca da sua primeira vi- 
tória na Copa Libertadores 
2024. O time tricolor encara 
o Cobresal, do Chile, em par- 
tida válida pela segunda ro- 
dada da fase de grupos. Além 
do apoio da torcida, a equipe 
teráretornosimportantes pa- 
ra superar um adversário que 
ainda não venceu no ano. 

Essa será a primeira parti- 
da em casa do São Paulo des- 
de a eliminação para o No- 
vorizontino, nos pênaltis, nas 
quartas de final do Campeo- 
nato Paulista. A queda preco- 
ce irritou torcedores, que já 
começam a questionar o tra- 
balho de Carpini. 

A equipe tricolor venceu 
apenas três das últimas 10 
partidas e só não foi vazado 
em apenas cinco dos 15 jo- 
gos da temporada. O mau de- 
sempenho colocou o treina- 
dor em xeque, e uma demis- 
são não é descartada em ca- 
so de mais uma atuação pou- 
co convincente. 

A pressão é ainda maior 
pelo fato de o Cobresal ain- 
da não ter vencido na tempo- 
rada. Após terminar o Aper- 
tura (primeiro turno do Cam- 
peonato Chileno) em segun- 
do lugar, a equipe está em pe- 
núltimo no Clausura (segun- 
da etapa do torneio), com 
cinco derrotas e dois empa- 
tes e com seis gols marcados 


830, 834, 835, 836, 837, 838 e 839 do Código Civil e artigos 130 e 794 da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015, conforme 
alterada (“Código de Processo Civil”). (t) Pagamento da Remuneração: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de 
eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, resgate da totalidade das Debêntures 
decorrente da Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo, Resgate Antecipado Obrigatório ou 
Aquisição Facultativa com cancelamento da totalidade das Debêntures, nos termos previstos na Escritura de Emissão, (i) a 
Remuneração Primeira Série será paga semestralmente, a partir da data prevista na Escritura de Emissão, sendo o 
primeiro pagamento devido em 13 de outubro de 2024 e os demais pagamentos devidos sempre no dia 13 dos meses de 
abril e outubro de cada ano, até a Data de Vencimento Primeira Série (“Data de Pagamento da Remuneração Primeira 
Série”); e (ii) a Remuneração Segunda Série será paga semestralmente, a partir da data prevista na Escritura de Emissão, 
sendo o primeiro pagamento devido em 13 de outubro de 2024 e os demais pagamentos devidos sempre no dia 13 dos 
meses de abril e outubro de cada ano, até a Data de Vencimento Segunda Série (“Data de Pagamento da Remuneração 
Segunda Série”, e em conjunto com Data de Pagamento da Remuneração Primeira Série, a “Data de Pagamento da 
Remuneração”); (u) Amortização do Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor Nominal Unitário: Sem prejuízo dos 
pagamentos em decorrência de eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, resgate da 
totalidade das Debêntures decorrente da Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo, Resgate 
Antecipado Obrigatório ou Aquisição Facultativa, o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das 
Debêntures serão amortizados em uma única data, qual seja, na respectiva Data de Vencimento. (v) Oferta de Resgate 
Antecipado: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a qualquer momento, realizar oferta de resgate antecipado da 
totalidade (i) das Debêntures; e (ii) das debêntures da Primeira Emissão, endereçada a todos os Debenturistas e aos 
Debenturistas — Primeira Emissão, sendo assegurado a todos os Debenturistas e aos Debenturistas — Primeira Emissão 
igualdade de condições para aceitar o resgate das Debêntures e das Debêntures — Primeira Emissão, conforme o caso, por 
eles detidas (“Oferta de Resgate Antecipado”). A Oferta de Resgate Antecipado será operacionalizada na forma prevista na 
Escritura de Emissão. (w) Resgate Antecipado Facultativo Total: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar o 
resgate antecipado facultativo total (i) das Debêntures; e (ii) das Debêntures da Primeira Emissão (“Resgate Antecipado 
Facultativo”). O Resgate Antecipado Facultativo será operacionalizado na forma prevista na Escritura de Emissão. (x) 
Resgate Antecipado Facultativo Parcial: Não será admitido o resgate antecipado facultativo parcial das Debêntures. (y) 
Resgate Antecipado Obrigatório: Observado o disposto na Escritura de Emissão, a Companhia deverá realizar o resgate 
antecipado obrigatório total (i) das debêntures da Primeira Emissão; e (ii) das Debêntures, na hipótese de contratação de 
novas operações de financiamento de longo prazo pela Companhia, junto à instituições financeiras, organismos 
multilaterais, bancos de fomento e/ou no mercado de capitais, exclusivamente no caso em que os recursos desse novo 
endividamento tenham como objetivo o repagamento da Emissão e da Primeira Emissão, desde que o valor do novo 
endividamento seja igual ou superior ao Valor do Resgate Antecipado Obrigatório (conforme definido na Escritura de 
Emissão) (“Financiamento de Longo Prazo” e “Resgate Antecipado Obrigatório”, respectivamente). O Resgate Antecipado 
Obrigatório será operacionalizado na forma prevista na Escritura de Emissão. (z) Amortização Extraordinária: As 
Debêntures não serão objeto de amortização extraordinária. (aa) Aquisição Facultativa: A Companhia poderá, a qualquer 
tempo, adquirir (i) as debêntures da Primeira Emissão, em circulação (“Debêntures — Primeira Emissão em Circulação”) e 
(ii) as Debêntures em Circulação (conforme definido na Escritura de Emissão), condicionado ao aceite dos Debenturistas - 
Primeira Emissão e dos Debenturistas - Segunda Emissão, observado o disposto no artigo 55, 83º da Lei das S.A., na 
Resolução da CVM nº 77, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 77”) e/ou em regulamentação 
superveniente da CVM que vier a substitui-la, devendo tal fato constar do relatório da administração e das demonstrações 
financeiras da Companhia. (bb) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração, ocorrendo impontualidade no 
pagamento de qualquer quantia devida aos Debenturistas, os débitos em atraso ficarão sujeitos, desde a data do 
inadimplemento até a data do efetivo pagamento, independentemente de aviso ou notificação ou interpelação, judicial ou 
extrajudicial, a: (i) juros moratórios à razão de 1% (um por cento) ao mês sobre o montante devido calculados pro rata 
temporis; e (ii) multa convencional, irredutível e de natureza não compensatória, de 2% (dois por cento) sobre o valor 
devido e não pago (“Encargos Moratórios”). (cc) Vencimento Antecipado: Observados os eventuais prazos de cura 
aplicáveis, o Agente Fiduciário deverá considerar antecipadamente vencidas, independentemente de aviso, notificação ou 
interpelação, judicial ou extrajudicial, todas as obrigações constantes da Escritura de Emissão e exigir, o imediato 
pagamento, pela Companhia, do Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, 
calculada pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade ou da Data de Pagamento da Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do seu efetivo pagamento, além dos Encargos Moratórios e de 
quaisquer outros valores eventualmente devidos pela Companhia, nos termos da Escritura de Emissão, na ocorrência de 
qualquer dos eventos previstos na Escritura de Emissão (cada um desses eventos, um “Evento de Vencimento Antecipado 
Automático”). O Agente Fiduciário deverá, em até 5 (cinco) Dias Uteis da data em que tomar ciência da ocorrência de 
quaisquer dos eventos listados na Escritura de Emissão, convocar Assembleia Geral de Debenturistas (conforme definida 
na Escritura de Emissão) para deliberar sobre a declaração do vencimento antecipado das Debêntures, observado o 
disposto na Escritura de Emissão, inclusive, as disposições relativas aos procedimentos de convocação e quóruns da 
Assembleia Geral de Debenturistas (cada evento um “Evento de Vencimento Antecipado Não Automático” e, em conjunto 
com os Eventos de Vencimento Antecipado Automático, “Eventos de Vencimento Antecipado”); (dd) Local de Pagamento: 
Os pagamentos a que fizerem jus as Debêntures serão efetuados, pela Companhia, no respectivo vencimento utilizando- 
se, conforme o caso: (i) os procedimentos operacionais adotados pela B3, para as Debêntures custodiadas 
eletronicamente na B3; e/ou (ii) os procedimentos adotados pelo Escriturador, para as Debêntures que não estejam 
custodiadas eletronicamente na B3. (ee) Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão prorrogados os prazos referentes ao 
pagamento de qualquer obrigação até o 1º (primeiro) Dia Util subsequente, sem acréscimo de juros ou de qualquer outro 
encargo moratório aos valores a serem pagos, se a data do vencimento coincidir com dia em que não houver expediente 
bancário no local de pagamento das Debêntures, ressalvados os casos cujos pagamentos devam ser realizados por meio da 
B3, hipótese em que somente haverá prorrogação quando a data de pagamento coincidir com feriado declarado nacional na 
República Federativa do Brasil, sábado ou domingo. Para os fins da Escritura de Emissão, “Dia(s) Util(eis)” significa, com 
relação a qualquer obrigação pecuniária ou não pecuniária, inclusive para fins de cálculo, qualquer dia que não seja sábado, 
domingo ou feriado declarado nacional na República Federativa do Brasil. Quando a indicação de prazo contado por dia, na 
Escritura de Emissão, não vier acompanhada da indicação de “Dia(s) Util(eis)", entende-se que o prazo é contado em dias 
corridos. (ff) Demais Características: As demais características da Emissão e da Oferta constarão da Escritura de Emissão. 
(I) autorizar a constituição e a outorga, pela Companhia, do compartilhamento da Cessão Fiduciária com os titulares das 
debêntures da Primeira Emissão, em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento das Obrigações Garantidas, bem como 
consignar na ata desta Assembleia Geral Extraordinária que, em razão desta deliberação, está dispensada a realização de 
Reunião do Conselho de Administração da Companhia para deliberação acerca da constituição e da outorga, pela Companhia, 
da Cessão Fiduciária, em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento das Obrigações Garantidas; (Il) autorizar a 
celebração pela Companhia, por seus diretores e/ou representantes, de todos os documentos e instrumentos contratuais 
necessários e relacionados às deliberações, incluindo, mas não se limitando, (1) a Escritura de Emissão e seus eventuais 
aditamento; (2) o Contrato de Cessão Fiduciária e seus eventuais aditamentos, incluindo, mas não se limitando, ao 
Compartilhamento Cessão Fiduciária; (3) como interveniente anuente, o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e seus 
eventuais aditamento, incluindo, mas não se limitando, ao Compartilhamento Alienação Fiduciária de Ações; (4) o Contrato de 
Distribuição e seus eventuais aditamentos; (5) o contrato de custódia e seus eventuais aditamentos; e (6) a outorga de 
procurações até o cumprimento de todas as obrigações, principais e acessórias, a serem assumidas, pela Companhia e/ou 
pelas Fiadoras, no âmbito da Emissão, avisos e outros documentos, incluindo, sem limitações, requerimento de registros 
perante órgãos públicos e serventias extrajudiciais, cumprimento de quaisquer condições e designação de procuradores já 
constituídos, desde que lhes tenham sido atribuídos poderes específicos, ou nomeação de procuradores, para a prática de 
atos relacionados à Emissão, à Oferta e/ou às Garantias, conforme necessário; (III) aprovar exceção à regra disposta no artigo 
24, 81º do Estatuto Social da Companhia, para que a Procuração permaneça vigente, exclusivamente, durante todo o prazo de 
duração do Contrato de Cessão Fiduciária; (IV) autorizar, expressamente, à Diretoria da Companhia a praticar, por si e/ou 
pelos seus procuradores, todos os atos, tomar todas as providências e adotar todas as medidas necessárias à formalização, 
efetivação e administração das deliberações tomadas nesta Assembleia Geral Extraordinária, bem como a assinatura de todos 
e quaisquer documentos relacionados à Emissão, à Oferta e às Garantias, bem como para contratação dos prestadores de 
serviços necessários à implementação da Emissão, da Oferta e das Garantias; e (V) ratificar todos os atos praticados pela 
Diretoria da Companhia e/ou pelos seus procuradores, no âmbito da Emissão e/ou da Oferta, até a presente data. 7. 
ENCERRAMENTO: Não havendo nada mais a tratar, o presidente suspendeu os trabalhos para a lavratura da presente ata, na 
forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o art. 130, 41º, da Lei das S.A, que lida e achada conforme, foi assinada 
por todos os presentes. Mesa: Paulo Augusto Franzine, Presidente; Danillo de Matos Marcondes, Secretário. Acionistas: Áries 
Participações S.A.; Engenharia e Comércio Bandeirantes Ltda.; TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções 
Lida.; Senpar Ltda.; e TCL Tecnologia e Construções Ltda. São Paulo, 29 de fevereiro de 2024. Mesa: Paulo Augusto Franzine 
- Presidente, Danillo de Matos Marcondes - Secretário. Acionistas: ARIES PARTICIPAÇÕES S.A. - Danillo de Matos 
Marcondes - Diretor. Dani Ajbeszyc - Diretor. ENGENHARIA E COMÉRCIO BANDEIRANTES LTDA. - João Leopoldino 
Neto - Administrador, TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA. - Sílvia Vilela Miari 
Paulino - Administrador, SENPAR LTDA. - Rosaldo Malucelli - Administrador, TCL TECNOLOGIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
- Paulo Augusto Franzine - Administrador. Junta Comercial do Estado de Mato Grosso do Sul. Certifico registro sob o nº 
55361163 em 08/04/2024 da Empresa CONCESSIONARIA DAS RODOVIAS DO LESTE MS S.A., CNPJ 48851242000115 e 
protocolo 240302559 - 25/03/2024. Autenticação: 4E344C523B2C37C68A34F1E8766CDA697F6BASAS. Márcio Cavassa do 
Valle - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http:/Iwww.jucems.ms.gov.br e informe nº do protocolo 24/ 
030.255-9 e o código de segurança 66gU. 
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Cenas do espetáculo teatral “Todo Redemoinho Começa com Um Sopro”; as apresentações começam às 20h e os ingressos são distribuídos meia hora antes 


“TODO REDEMOINHO 
COMEÇA COM UM SOPRO” 


Peça da Cia Ofit volta em curta temporada, no Teatro Aracy Balabanian, de quinta-feira a sábado, com 
entrada franca: apresentações integram a segunda edição da Semana Clarice Lispector em Cena 


DA REDAÇÃO 


Mais uma programação baca- 
naocupao Centro Cultural José 
Octávio Guizzo a partir de ama- 
nhã. A peça “Todo Redemoinho 
Começa com Um Sopro” esta- 
rá em cartaz, de quinta-feira a 
sábado, no Teatro Aracy Bala- 
banian, que passou por refor- 
ma e foi reinaugurado recente- 
mente. Gratuitas, as sessões se- 
rão sempre às 20h, com distri- 
buição de ingressos meia ho- 
ra antes de cada apresentação. 
O teatro fica situado no centro 
cultural. O endereço é Rua 26 de 
Agosto, nº 453, Centro. 
Comarecente reinauguração 
do Teatro Aracy Balabanian, a 
Cia Ofit escolheu o espaço para 
receber a peça por ser um local 
que já foi cenário de muitos tra- 
balhos artísticos de Mato Gros- 
so do Sul. Inclusive, o grupo já 
desenvolveu alguns dos seus 
projetos no ambiente do Aracy. 
“Para nós, éa retomada de um 


LANÇAMENTO 


espaço importante para teatro 
sul-mato-grossense. A Ofit já es- 
teve naquele palco com ‘A Ser- 
pente; ‘No Gosto Doce e Amar- 
go das Coisas de que Somos Fei- 
tos’ e tantos outros espetácu- 
los. Inclusive, “No Gosto Doce 
e Amargo’ é uma peça que ins- 
pirou a criação da dramaturgia 
de “Todo Redemoinho Come- 
ça com Um Sopro”, destaca o 
diretor da Cia Ofit, Nill Amaral. 


ENREDO 

E por falar em simbologia e lu- 
gares de memórias, o espetácu- 
lo, que já vem sendo encenado 
há mais de 5 anos e passou por 
diversas cidades de MS, traz em 
sua trama algo que vai ao en- 
contro do Teatro Aracy Balaba- 
nian. Trata-se da história que 
está impregnada na parede de 
todo e qualquer imóvel, sejalar 
ou comércio, pois todo ponto fí- 
sico guarda consigo umanarra- 
tiva à espera de atenção - espec- 
tador ou ouvinte. 


Em “Todo Redemoinho Co- 
meça com Um Sopro’, a dra- 
maturgia traz a história de uma 
casa que, já sem sua morado- 
ra original, recebe dois jovens 
que têm a missão de empaco- 
tar objetos dessa mulher e, as- 
sim, esvaziar o local. Um gesto a 
princípio simples, mas que, no 
decorrer da história, revela um 
verdadeiro inventário de signi- 
ficados estranhamente encai- 
xotados. Memórias esquecidas 
à espera de um visitante. 

Para a atriz Karine Araújo, 
que protagonizou o espetáculo 
“Groselha” com direção e pro- 
dução da Cia Ofit, fazer parte 
de “Todo Redemoinho Come- 
ça com Um Sopro” é a oportu- 
nidade de ter uma nova vivên- 
cia artística. 

“Antes de tudo, é um prazer 
entrar para o elenco, trabalhar 
como Nill sempre implica mui- 
to aprendizado, e é muito bom 
dividir a cena com o Samir e 
com a Nadja” enfatiza a jovem 


atriz, que já esteve em cena pe- 
la Ofit com o espetáculo “Gro- 
selha’: 

“É um processo totalmente 
diferente, pois em ‘Groselha’ o 
desafio era trazer a força e to- 
das as simbologias do peso de 
ser mulher, e ‘Todo Redemoi- 
nho’ dizmuito sobre a vida e so- 
bre como entendemos o fim sob 
a perspectiva de mais de uma 
personagem” 


PROGRAMAÇÃO 
Idealizada pela Cia Teatral Ofit, 
a 2º edição da Semana Clarice 
Lispector em Cena promove pa- 
lestras, performances, bate-pa- 
po ea apresentação do espetá- 
culo “Todo Redemoinho Come- 
ça com Um Sopro) elaborada a 
partir dos ecos de outra mon- 
tagem da Cia Teatral Ofit, “No 
Gosto Doce e Amargo das Coi- 
sas de que Somos Feitos” con- 
cebida em 2007. 

Com dramaturgia de Éder Ro- 
drigues e direção de Nill Ama- 


“História da Fundação de Mato Grosso do 
Sul”, de Sergio Cruz, ganha nova edição 


O jornalista Sergio Cruz lan- 
ça hoje, no Palácio Guaicu- 
rus, sede da Assembleia Le- 
gislativa de Mato Grosso do 
Sul (Alems), uma nova edi- 
ção de seu livro “História da 
Fundação de Mato Grosso do 
Sul” editado em 2022 e dispo- 
nibilizado nas plataformas de 
vendas on-line. O evento se- 
rá das 8h às 11h, com entra- 
da franca. 

O motivo da edição espe- 
cial impressa, a ser disponibi- 
lizada, são os 45 anos da pro- 
mulgação da primeira Consti- 
tuição de Mato Grosso do Sul 


(13 de junho de 1979), da qual 
o autor, então deputado es- 
tadual, foi um dos subscrito- 
res, na condição de líder da 
oposição. 

O lançamento em Campo 
Grande tem o valor simbólico 
demarcar o ingresso do autor 
no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de Mato Grosso do Sul 
(IHGMS), ocorrido no fim do 
ano passado, e sua posse na 
Academia Sul-Mato-Grossen- 
se de Letras (ASL), marcada 
para este mês. 

O livro de Sergio Cruz, com 
312 páginas, é o resultado de 


uma pesquisa sobre o movi- 
mento separatista, desde as 
primeiras notícias sobre a 
conveniência da mudança 
da capital de Cuiabá para Co- 
rumbá (1870) até a promulga- 
ção da primeira Constituição. 

“É um trabalho de jornalis- 
mo histórico, subsidiado por 
jornais da época, livros de 
historiadores consagrados e 
memorialistas. Os fatos estão 
elencados na linha do tem- 
po erevelam informações im- 
portantes para complementa- 
ção da história do estado nas- 
cente. Registramos episódios 


A Wº H 
») Serviço 
o AE 


Lançamento: 

“História da Fundação 

de Mato Grosso do Sul 
(edição especial)” 

Livro de Sergio Cruz. 

Hoje, das 8h às 11h, 

no Palácio Guaicurus, 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul (Alems), 
Parque dos Poderes, Av. 
Desembargador José Nunes 
da Cunha, s/n, Jardim 
Veraneio. 

Entrada franca. 


ral, o espetáculo contano elen- 
co com Nádja Mitidiero, Samir 
Henrique, Karine Araújo e Lu- 
ciana Kreutzer (participação em 
vídeo). Na coordenação de cria- 
ção de espaço e visualidade da 
cena, Gil Esper; na iluminação 
e montagem, Rodrigo Bento e 
Dudu Leite; navideografia e de- 
sign de arte, Bruno Augusto; e 
na produção, Cia Ofit. 

O projeto conta com apoio 
cultural do Centro Cultural Jo- 
sé Octávio Guizzo, da Fundação 
de Cultura de Mato Grosso do 
Sul (FCMS), da Secretaria de Es- 
tado de Turismo, Esporte e Cul- 
tura (Setesc), do governo de Ma- 
to Grosso do Sul, do Sesc-MS, da 
Fecomércio-MS, da Rádio Uni- 
derp FM - Fundação Manoel de 
Barros, da Dico Panificadora e 
da Faculdade de Comunicação, 
Artes e Letras (Facale/UFGD). 

A 22 edição da Semana Cla- 
rice Lispector em Cena conta- 
rá também com a performan- 
ce teatral “Memória MS) ama- 


DIVULGAÇÃO 


na LAMA 7 A 


—=s 


pouco estudados, como o pa- 
pel dos maragatos Bento Xa- 
vier e Barros Cassal no pro- 
cesso divisionista e a resistên- 


FOTOS: DIVULGAÇÃO/VACA AZUL 


Para nós é a 
retomada de um 
espaço importante 
para o teatro sul- 
mato-grossense. 

A Ofitjá esteve 
naquele palco com “A 
Serpente’, “No Gosto 
Doce e Amargo das 
Coisas de que Somos 
Feitos” e tantos 
outros espetáculos. 
Inclusive, “No Gosto 
Doce e Amargo' 

é uma peça que 
inspirou a criação da 
dramaturgia de “Todo 
Redemoinho Começa 
com Um Sopro” 


Nill Amaral, diretor de teatro 


ANT e 
D) Serviço 


“Todo Redemoinho 
Começa comum Sopro” 
Data: 11 a 13 de abril. 

Horário e local: às 20h, no 
Teatro Aracy Balabanian, Rua 
26 de Agosto, nº 453, Centro, 
Campo Grande. 

Entrada franca. Classificação 
12 anos. 

“Memória MS”, nos dias 11,17e18 
de abril, às 19h, no Teatro Aracy 
Balabanian. Entrada franca. 


nhã e nos dias 17 e 18, às 19h, 
também no Teatro Aracy Bala- 
banian. Trabalho que conta no 
elenco com André Tristão, Este- 
fânia Bueno, Camila Brito, Nil- 
ce Maciel, Pepa Quadrini e Ca- 
mila Morosini. Com direção e 
dramaturgia de André Tristão. 
Para mais informações sobre 
a 2º edição da Semana Clarice 
Lispector em Cena, acesse as 
redes sociais (Instagram e Fa- 
cebook) @ofitcia ou @funda- 
caodeculturams. 


GERSON OLIVEIRA 


Sergio Manoel da Cruz 


cia dos cuiabanos, que retar- 
dou o processo de emancipa- 
ção do Sul” afirma o escritor. 
(Da Redação) 
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ASTRAL 


OSCAR QUIROGA 
astrologia(doscarquiroga.net 


O PRAZER ADORADO 


ela alma de nossa humanidade serpenteia o 

prazer de censurar, criticar e dar sermão, com 

a intenção, ainda que inconsciente, de se sentir 
superior, com autoridade para colocar alguém, sempre 
outrem, em seu devido lugar, que não é de exaltação, 
mas de opróbrio. Para praticar esse prazer, não mede 
esforços, não se importando que tenha de mentir, 
difamar e distorcer a realidade para que ela continue 
lhe brindando com argumentos para permanecer 
em seu prazer adorado. As teorias de conspiração 
suprem a demanda desse prazer, ao qual, quem se 
atreveria a jogar a primeira pedra se é algo que, em 
diferentes medidas, todos fazemos? É justamente 
porque tratamos esse prazer como algo legítimo que 
outorgamos poder aos que usam a desinformação 
como arma de destruição em massa. 


DATA ESTELAR: 


x 


Áries 21/3 a 20/4 


Sentimentos que não se 

expressam da forma mais 
transparente possível têm o des- 
tino de se transformarem em 
ressentimentos, que é um tipo 
de veneno que corrói a taça que 
o contém, que é a alma que o 
guarda em si. 


Touro 21/4a 20/5 


Enquanto você agir 

em benefício do maior 
número possível de pessoas 
envolvidas, você fará o bem, 
mesmo que em muitos momen- 
tos tenha de fazer coisas que 
não pareçam boas, mas que, ao 


mesmo tempo, sejam necessárias. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Perder tempo não seria 

sábio neste momento, 
porque a oportunidade de avan- 
çar em seus planos está dada, e 
só por uma distração imperdo- 
ável seria descartada. Agora é 
quando sua alma precisa focar o 
máximo possível. 


Marte e Saturno em conjunção. 


Câncer 21/6 a 21/7 


Há verdades que são indi- 
gestas, mas não por isso 
elas deixam de ter o efeito liber- 
tador que as verdades têm. 
Por isso, tente não se deter por 
muito tempo no desconforto 
da indigestão, mas aproveitar o 
momento. 


Leão 22/7 a 22/8 


É um momento delicado, 

no qual a alma precisa 
tomar decisões que, em tem- 
pos normais, evitaria de todas as 
formas possíveis. No entanto, é 
assim que as coisas se deram, e 
seria melhor encarar tudo com 
realismo sincero. 


Virgem 23/8 a 22/9 


As pessoas andam se aco- 

modando demais na ati- 
tude de umas serem contra as 
outras, se esquecendo do mais 
importante, que é a necessária 
união que há de ser promovida, 
porque sem colaboração, tudo o 
mais degringola. 


Libra 23/9 a 22/10 


Por mais que você tenha 

gente tratando de cer- 
tos assuntos em seu nome, não 
tome distância, pelo contrário, 
aproxime-se muito e monitore, 
ajudando a encontrar a melhor 
forma de proceder diante das 
vicissitudes. É assim. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


Há pessoas que que- 

rem ser distraídas, mas 
há outras que andam focadas 
no que precisam fazer e não 
têm tempo para cair em arma- 
dilhas sedutoras. Por isso, neste 
momento, seria melhor adotar 
uma postura realista. 


Sagitário 22/11a 21/12 


Nem tudo é uma mara- 

vilha nos relacionamen- 
tos familiares, mas tampouco há 
de se afirmar que seja tudo uma 
desgraça atrás da outra. Como 
em toda família, há emoções 
desencontradas e assuntos difí- 
ceis de resolver. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Há de haver clareza, mas 

sem que ninguém sinta 
que essa clareza seja ofensiva, 
porque, se assim for, essas pes- 
soas se fecharão, resistirão e 
provocarão conflitos inúteis 
e contraproducentes. Melhor 
isso não. 


Aquário 21/1 a 19/2 


Agora não é tempo de 

ficar com a alma pen- 
durada nas incertezas, mas de 
agir dentro do que seja possível 
entender, porque o tempo não 
espera por ninguém, as horas 
passam e há necessidades que 
devem ser supridas. 


Peixes 20/2 a 20/3 


>» Os desejos são urgentes, 
<< sempre, mas nada indica 
que sua realização seja neces- 
sária, muito menos que os resul- 
tados trarão benefícios para 
alguém mais do que nós mes- 
mos. E a vida é sempre muito 
maior. 
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Se você agir sempre com dignidade, 
talvez não consiga mudar o mundo, 
mas será um canalha a menos”. 


ARQUIVO PESSOAL 


FELPUDA Na fila 


igurinha que sonha em voltar a brilhar em futuro 
não muito distante poderá encontrar sérias dificuldades 
para conseguir realizar seu objetivo. Tudo isso porque, 
dizem, não estaria deixando pedra sobre pedra na ânsia 
de ganhar todos os holofotes, posando de paladino 
da moral e dos bons costumes. E não são poucos os sabedores 
de que tudo não passa de um jogo de cena, pois a folha 
corrida do dito-cujo está, digamos, recheada de senões. 
Muitos dos que estão sendo politicamente expostos 
vêm prometendo dar o troco em 2026. 


Nos bastidores políticos, 

o que se fala é que o PSD 

tem mais chances de indicar 

o vice na chapa majoritária 

do PSDB, que ainda aposta 

no nome do deputado federal 
Beto Pereira na briga pela 
Prefeitura de Campo Grande. 
Embora esvaziado na Câmara 
Municipal, o primeiro partido 
está ocupando a cadeira 

de vice-governador, uma vaga 

no Senado e outra na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso do Sul, 
cujo ocupante é também vice- 
líder do governo do Estado. 
Teria, assim, maior cacife. 


De olho 


Victor de Camillo com sua mãe, Ana Christina Lopes Puccini Quem também quer a vaga 

de vice do pré-candidato 
tucano é o PSB e o Republicanos. 
Ambas as siglas não deverão 
lançar nomes para disputar 

a prefeitura e, assim, estariam 
fazendo intensas articulações 
voltadas à conquista do espaço 
na chapa majoritária do PSDB. 
Contudo, como é voz corrente 
que política é como nuvem, 
mudando a todo instante, 
poderão ocorrer surpresas. 


HENRIQUE PADILHA 


Presentes 


Até esta quinta-feira, 

a Embrapa Gado de Corte 

de Campo Grande estará 
participando da Anuga Select 
Brazil 2024, a maior feira 

do setor de alimentos 


Patrono Mais 


Defensor da criação de Brasília 
e autor de importantes livros 
de história, Francisco Adolfo 
de Varnhagen, o Visconde 

de Porto Seguro, poderá 

ser declarado Patrono 

da Historiografia Brasileira. 
Projeto foi apresentado 


Ele foi agraciado com o título 

de visconde como homenagem 
por suas pesquisas relacionadas 
à chegada de Cabral ao Brasil. 
Em 1877, comandou a primeira 
expedição científica para 
localização e mudança da então 
capital federal, no Rio de Janeiro, 


e bebidas da América Latina, 
quando são apresentadas 
soluções tecnológicas 

para o setor agroalimentar. 
No total, sete centros 

de pesquisa da Embrapa 

do Brasil têm representantes 
no evento, que conta 


pela senadora Mara Gabrilli. para o Planalto Central. Tatiane Bernardes e Joyce Alves com grande público. 


STUDIO VOLLKOPF STUDIO VOLLKOPF 
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>? RENATA SAAD MENEZES 


Fabíola Mangieri Pithan, 

Ada Maria Pereira Tincani de Lima, 
Alberto Souza Leal, 

Lilian Zancanaro Busato Furlani, 
Renata Saad Menezes, 

Mary Pompeo, 

Acy Franco de Moraes, 

Dr. Ceciliano José dos Santos, 
Ezequiel Lopes Barbosa, 


Lourival Gualdi, 

José Paulo Baltazar Júnior, 

José Francisco Portela Novais, 
Neuza Fernandes Gil, 

Pedro Serrano Pimenta, 

José Arthur Soares de Figueiredo, 
Dra. Daniella Brunelli d'Avila 

de Santana, 

Carla Passos dos Santos, 


Aparecida Estela Motta Rosa, 
Edy Firmina Pereira, 

Luciana Alves Justino, 

Divino Rosalino Sandim, 
Gerson Oliveira Silva, 

Noele de Oliveira, 

Sidney Luiz Lima Junior, 
Terezinha Sampaio Fernandes, 
Valzumiro (Miro) Ceolim, 


Jocely Nolasco de Faria, 
Abel Costa Oliveira, 
Lúcia Cristina Ferreira, 
Neli Tamiozzo, 
Alexandra Cogo, 

Rodrigo Clivatti, 

Maria Alice Pereira Cogo, 
Elza Maria de Carvalho, 
Fortunato Luiz Guerreiro, 


Harrmad Hale Rocha, 

Valneide Coutinho da Silva, 

Rita de Cássia Fernandes Arguelho, 
Carla Nauriane Canhede Lima, 
Alberto Carlos Gusmão, 

Juliana Bandeira, 

Tatiana Valéria Campara, 

Joelma Ferrazine Barbosa, 

Cláudio Leite Gomes, 


Carla Guedes Cafure, 

Marcel Capp Hahmed, 

Claudio José Valentin, 

Edson Carlos Aguiar Theodoro, 
Marcos Vinicius do Nascimento, 
Juliana Martins de Souza, 
Roberto Norberto Arguelho, 
Marco Antônio Motta, 
Ademilson Zangalli, 


Joaquim Sussumo Koga, Maurício Higa, Wagner Roberto Batista, Carolina Silveira Maciel, Antônio Carlos Sábio, Carlos Alexandre Pelhe Gimenez, 
Paulo Matias Guimarães, José Ivan de Almeida, Bruno Avalo, Jorge Takao, Wilson Fogolin, Graziela de Oliveira Bernardo, 
Rosângela Aparecida Rodrigues, José Dias Duarte, Manoel Coelho Soares, Luiz Antônio Manoel, Gilson Gomes da Costa, Larissa Martins de Souza Lara, 
Sebastião Claudino dos Santos, Jane Laura Cruz de Melo, Aleide Oshika, Vânia de Matos Rios Bergonzi, Julio Antonio Rossi, Renata Romano, 


Dr. Mauricio Massanori Sakai, 
Silvio Peixoto de Oliveira, 
Felipe Pompilio Bernardino 
dos Santos, 

João Duarte Filho, 

Lauro Artur de Brito, 


AUTÊNTICA. 
DO CORTE AO PRATO. 


NO ALMOÇO OU NO JANTAR, SABOR DE EXCELÊNCIA 
QUE NÃO ACABA MAIS! ESPERAMOS PELA SUA VISITA! 


Antenor Martins de Oliveira, 
Edson Martins Vieira, 

Edson Machado, 

Dra. Tereza Jara Xavier, 
Abrão Oliveira Diniz, 
Afrânio Motta, 


Trajano Roberto Ferreira Neto, 
Erodith Nogueira Barbosa, 
Patricia Alves Gaspareto de Souza, 
Edilamar Lurdes Toniazzo, 

Silvana Barros Pinheiro, 

Enir Pithan Freire, 


Carlos Keiji Kurose, 
Mauricio Moreira, 

Reinaldo Chaves, 

Elza do Nascimento Oshiro, 
Rosana Camara, 

Joana Almeida, 


Michaela Yuri, 

Alessandra Araújo de Souza Abrão, 
Antonio Admir Sandim Primo, 
Flávia Karine Sabino Pinho Pereira, 
Lúcia Elizabete Devecchi, 

Tereza Rosseti Chamorro Kato, 


Cristiane Rodrigues Lopes, 
Nery Ramon Insfran Júnior, 
Jane Ines Dietrich, 

Karla Braguini. 


COLABOROU TATYANE GAMEIRO 


STEAK HOUSE 


PRATOS 
A PARTIR DE 


ESCANCIE O OR CODE 


E FAÇA SUA RESERVA 
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TREINAMENTO 


O Poder da Ação: 1.600 
pessoas lotaram evento de 
Paulo Vieira e Camila Vieira 


Programação começou às 9h e se estendeu até quase as 23h 


DA REDAÇÃO 


Uma pequena multidão lo- 
tou o Bosque Expo, espaço 
de eventos do Shopping Bos- 
que dos Ipês, para o evento O 
Poder da Ação, como empre- 
sário e best-seller Paulo Viei- 
ra, na quinta-feira. 

Com uma programação 
que iniciou às 9h e só termi- 
nou perto das 23h, os presen- 
tes tiveram a oportunidade 
de receber os ensinamentos 
não só de Paulo, mastambém 
de Camila Vieira, vice-presi- 
dente da maior escola de ne- 
gócios da América Latina e 
autora best-seller. O evento O 
Poder da Ação é um treina- 
mento reconhecido por seu 
potencialtransformador, uti- 
lizando técnicas da neuroci- 
ência e do coaching integral 
sistêmico, para capacitar os 
participantes a desenvolve- 
rem competências individu- 
ais, gerenciais e de liderança. 

Paulo Vieira explicou que 
a expectativa para o even- 
to de Campo Grande é que 
os participantes pudessem 
sair do evento prontos para a 
mudança, munidos das fer- 
ramentas que eles precisam 
para transformar suas reali- 
dades e colocar seus planos 
em prática. 


MUDANÇA 

Foi exatamente isso que a 
empresária Cleise Pires foi 
buscar. Ela contou que par- 
ticipar de O Poder da Ação 
foi um verdadeiro divisor de 
águas. “Quando soube que o 
Paulo Vieira estaria presente, 
o que mais me motivou foi o 
potencialtransformador que 
sua liderança proporciona. 
Tudo o que precisamos está 
dentro da gente, e com esses 
ensinamentos acredito que 
novas possibilidades podem 
se abrir”, pontuou. 

Mudança também foi a pa- 
lavra-chave que levou o re- 
presentante comercial Pe- 
dro Carlos Benevides para O 
Poder da Ação. “Vim com a 
intenção da mudança, tanto 
na vida profissional quanto 
pessoal, e com foco em mi- 
nha saúde”, comentou. 

Além disso, ele explicou 
que as lições aprendidas du- 
rante o evento podem ser de 
grande valia para as pessoas 
com quem convive. “Quero 
transbordar todo esse conhe- 
cimento para a minha equi- 
pe e minha família. Preten- 
do levar tudo o que aprendi 
aqui adiante, e que as pessoas 
também possam sentir essa 
mudança”, contou Benevides. 

A educadora física Rosan- 
gela Holsbach Marques já 
havia participado de eventos 
com Paulo Vieira anterior- 
mente, inclusive fazendo par- 
te do treinamento do Método 
CIS, que já impactou mais de 
1,5 milhão de pessoas em 83 
países. Quando soube que o 
empresário estaria em Cam- 
po Grande, mobilizou um 
grupo de amigos efamiliares 
para que juntos fizessem par- 
te do evento. Ao lado do ma- 
rido, da enteada, dairmãe de 
amigos, ela acredita que essa 
união poderá trazer muitos 
benefícios para o relaciona- 
mento de todos. 

“Isso enche meu coração de 
alegria, porque sei que esta- 
mos juntos em busca de mu- 
dança, em busca de fazer as 


Pedro Carlos Benevides 


Cleise Pires 


Rosangela Holsbach e família 


SEJA BEM-VINDO AO 


Cristina Costa 


coisas acontecerem”. 

Ao receber a proposta de 
participar do evento, a res- 
posta do marido Ludinaldo 
Marques foi um sim imedia- 
to. “Topei na hora, porque sei 
como esse conhecimento vai 
agregar emnossasvidas, evai 
somar ainda mais se apren- 
dermos juntos”, disse. 


BATE E VOLTA 
A empresária Cristina Costa 
madrugou para estar presen- 
te no evento. Ela e um grupo 
de 15 pessoas vieram juntos 
de Anastácio, cidade que fi- 
caa 140 quilômetros de Cam- 
po Grande, em um bate e vol- 
ta. Apesar da maratona para 
estar presente, Cristina disse 
que o sacrifício valeu a pena 
e que a razão que a levou ao 
evento era profunda. 

“Estou aqui pela experiên- 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


cia de viver algo novo, de que- 
rer ser diferente, de fazer di- 
ferente. Quero conseguir im- 
pactar a nossa futura gera- 
ção, as minhas filhas. A Ca- 
mila Vieira sempre fala que 
o meu teto vai ser o chão que 
os meus filhos vão pisar. Eu 
quero ser assim, eu quero 
que o meu teto seja o chão 
daminha próxima geração”, 
explicou. 

O evento O Poder da Ação 
reuniu mais de 1.600 partici- 
pantes e contou também com 
a presença de Andreza Hock- 
muller e Fabio Hockmuller, 
diretores da Febracis MT/MS, 
que contribuíram para enri- 
quecer ainda mais a experi- 
ência dos participantes. Para 
mais informações das próxi- 
mas ações da Febracis, aces- 
se o site: febraciscampogran- 
de.com.br. 


ZAP 


CAROL BORGES 


canalzap@cartaznoticias.com.br 


Hora do adeus 


Sou bem competitivo! Não 
entro em um jogo para per- 
der. Então, sempre imaginei 
chegar até a final. Entretan- 
to, tive momentos de inse- 
gurança e medo’, afirmou o 


rada de “Sintonia” original Netflix. A série nacional é 


C omeçaram as gravações da quinta e última tempo- 
estrelada por Christian Malheiros, Bruna Mascare- 


nhas e Jottapê. vencedor. 

Bom começo 
De plantão data de estreia prevista. A estreia do “Sabadou com 
A sexta temporada de “The Virginia” impactou qua- 
Good Doctor” chega ao Vencedor mascarado tro milhões de pessoas no 


estado de São Paulo e fi- 
cou na segunda colocação, 
com 4 pontos de média, 8% 
de share e 5 pontos de pi- 
co. Em comparação com os 
sábados de março, quan- 
do marcou 2,7 de média na 
mesma faixa de exibição, 

o SBT acumulou 52% mais 
audiência com a estreia da 
produção apresentada por 
Virginia Fonseca. 


Silvero Pereira foi consa- 
grado o grande campeão 

da atual temporada de “The 
Masked Singer Brasil” O 
ator estava por trás da fan- 
tasia de bode. Ao longo da 
competição, ele utilizou al- 
gumas técnicas para con- 
fundir a bancada de jura- 
dos. “Misturei sotaques nor- 
destinos e variei os tons gra- 
ves e agudos nas músicas. 


GNT. A produção médica 
estreará na segunda-feira. 


Outros trabalhos 

Larissa Bocchino, que vive- 
rá a mocinha de “No Rancho 
Fundo” próxima novela das 
18h, também poderá ser vis- 
ta na plataforma Star+. A atriz 
viverá um dos papéis princi- 
pais da série “Vidas Bandi- 
das” O projeto ainda não tem 


Alerta importante 


CANAL BRASIL 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


E Alice Wegmann 
foi bastante delicada 
para encarnar a 
dramática Carolina 
na segunda 
temporada de 
“Justiça”, original 
Globoplay, que 
estreará na quinta- 
feira. Na história 
escrita por Manuela 
Dias, a personagem 
passou dois anos 
da adolescência 
sendo vítima de 
abuso sexual de 
Jayme, papel de 
Murilo Benício. 
Traumatizada, 
Carolina foi morar 
no Rio de Janeiro, 
buscando distância 
de toda a situação. Ao retornar para Brasília, a jovem é assediada novamente pelo tio e decide 
denunciá-lo, mesmo sem apoio dos parentes, que dependem financeiramente do empresário. 
“Eu já sabia que a série seria muito transformadora para mim. A história da Carolina toca em 
questões muito próximas à minha identidade enquanto mulher. É muito difícil falar sobre abuso, 
e mais difícil ainda é falar de uma situação como a dela, incestuosa, que infelizmente acontece 
em muitas casas no Brasil, por conta de uma estrutura familiar patriarcal bastante opressora. 
Percebi que isso é muito mais comum do que imaginamos. Se a história dela chegar em uma 
menina que estiver passando pela mesma situação e, de alguma forma, isso transformar a vida 
dela, essa personagem já valeu”, explicou. 


FOI 
BEM 


FOI 
MAL 


RÁPIDAS 


Hoje, o “Programa do 
Ratinho” exibirá o quadro 
Túnel dos Sonhos. 


Para os números musicais 
do “Fantástico”. A revista 
eletrônica traz bons 
encontros musicais. São 
momentos de respiro 
preciosos durante o jornal. 


Para o inexplicável “Perrengue”, 
da Band. O programa é um 
festival de vídeos de internet e 
piadas sem graça. A produção 
segue uma fórmula totalmente 
ultrapassada. 


Nesta quarta-feira, Lucas 
Gutierrez vai comandar 
mais uma edição de “Segue 
o Jogo”. 

STA Administração e Empreendimentos 
Imobiliários Ltda torna público que 
recebeu da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Gestão Urbana - SEMADUR a 
Licença Ambiental Simplificada - LAS nº 
010.027/2024 com validade de 60 (sessenta) 
meses a contar de 18/03/2024, para Projeto 
de Recuperação de Áreas Degradadas e/ou 
Alteradas - PRADA, localizado nos Lotes 1G, 
2H e 3A, na Av. Zilá Correa Machado (BR 
163), s/n, bairro Moreninhas, município de 
Campo Grande/MS. 


No “Que Seja Doce” 

de hoje, os confeiteiros 
transformarão os estúdios 
em uma fábrica de 


chocolate. 


O Canal Brasil exibirá 
o filme “Lima Barreto 
ao Terceiro Dia” nesta 
quarta-feira. O longa é 
protagonizado por Luis 
Miranda. 


EXTRATO DE CONTRATO Nº 060/2024 

Processo nº 000.306/2023. PREGÃO ELETRÔNICO 036/2023. Contratante: FUNDAÇÃO 
DE APOIO À PESQUISA, AO ENSINO E À CULTURA — FAPEC. CNPJ do Contratado: 
24.303.970/0001-24. Contratado: S N da Silva LTDA. OBJETO: Registro de preços para a 
contratação de empresa especializada para a realização de serviços de anteprojeto, 


implantação, demarcação, parcelamento, georreferenciamento e certificação de 
imóveis rurais da União localizados no Estado do Pará, visando atender às necessidades 
dos projetos, contratos, convênios e demais instrumentos correlatos celebrados pela 
Fundação de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura — FAPEC. Fundamento Legal: Lei 
Federal 8.666/93. Vigência: 20/03/2024 à 22/12/2024. Valor Total Grupo 6: R$ 
1.040.000,00. Assinatura: 20/03/2024. 


GIBA UM 


gibaum@gibaum.com.br @gibaum 


Outra reforma 


O presidente Lula está planejando 
mais uma reforma ministerial e, 
desta vez, nada de novos brindes ao 
pessoal do Centrão. O petista quer 
futuros ministros que saibam pro- 
mover, e continuamente, realiza- 
ções do governo à população que a 
Secom não tem conseguido fazer. 

E por isso, muito provavelmente, 
Paulo Pimenta seria deslocado 

para a Secretaria-Geral (lá, Márcio 
Macedo não é admirado nem pelas 
- muitas - secretárias). Rui Falcão 
poderia assumir a Secom e Tereza 
Campello assumiria o Desenvolvi- 
mento Social (já ocupou esse cargo), 
no lugar de Wellington Dias, que 
retornaria ao Senado. Arthur Lira 
não conseguiria nenhuma boquinha 
para seus protegidos. 
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Torço para que o Sergio 
Moro não seja cassado, 

e vejo que estou mais 
aflita do que ele. Já sofri 
muito quando ele deixou 
o Ministério da Justiça 
[no governo Bolsonaro)” 


DAMARES ALVES, senadora 
pelo Republicanos 


JÁ TEM FILA 


Caso Aloizio Mercadante, presidente 
do BNDES, assuma mesmo a presi- 
dência da Petrobras, já tem fila de 
pretendentes a seu cargo no banco. 
Um é Nelson Barbosa, ex-minis- 

tro da Fazenda de Dilma Rousseff 
(não deixou saudades), hoje diretor 
de Planejamento do BNDES. Tereza 
Campello, ex-ministra do Desen- 
volvimento Social, também quer o 
cargo, tanto quanto Alexandre Abreu, 
ex-Banco do Brasil. E Luiz Navarro 
Brito, chefe da Controladoria-Geral 
da União em 2016 e também ex- 
governo Dilma, também sonha com 
a boquinha. 


De volta - 1 


Os nomes certos, no lugar certo ena 
hora certa. É assim que a volta dos 
irmãos Joesley e Wesley Batista ao 
Conselho de Administração da JBS 
está sendo tratada pela companhia, 
pelos colaboradores e pela direto- 
ria. O retorno acontece depois de 
um ligeiro e raríssimo prejuízo na 
balança do ano passado: R$ 1 bilhão. 
O que importa, contudo, é que está 
por vir. A presença da dupla dará 
impulso adicional a projetos estra- 
tégicos, a começar pela listagem de 
ações na Bolsa de Nova York. A ope- 
ração é vista como peça-chave para a 
capacidade da empresa de se finan- 
ciar em moeda estrangeira e para 
novas aquisições. 


DE VOLTA -2 


Ainda a JBS: é uma sequência de 
movimentos para fazer o valuation 
atingir novo patamar em relação à 
concorrência. O target seria repe- 

tir até 2030 o mesmo crescimento 
do valor de mercado dos últimos 
seis anos, desde abril de 2018. Tra- 
duzindo: o market cap da JBS salta- 
ria dos atuais R$ 46 bilhões para mais 
de R$ 100 bilhões. Nesse intervalo 
de seis anos, a companhia ganhou 
denúncias, detenção dos sócios 
controladores, gravação de con- 
versa privada com um presidente da 
República e risco de suspensão de 
financiamentos públicos - e dobrou 
seu valor de mercado. 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


Giba Um youtube.com/QGibaUmExpress 


e 


Quebrando estereótipos 


E A atriz Paolla Oliveira, prestes a completar 42 anos, 
está pronta para encarar mais um desafio ao viver 

uma empresária bissexual que terá um caso com sua 
contratada, vivida por Nanda Costa, que é presa em seu 
lugar após um assassinato. Paolla diz que está preparada 
para as críticas. Mais: ela, que é considerada uma das 
mulheres mais desejadas, teve que ouvir comentários, às 
vezes pouco agradáveis, sobre sua forma física, deixando 
de fazer algumas coisas porque não queria ficar exposta. 
“Cheguei a não sair, ficava incomodada com a exposição. 
Na praia, achava que não estava boa o suficiente para 
botar um biquini. Depois, que não estava pronta o 
suficiente para ouvir o que as pessoas falariam. Deixei de 


CORREIO DO ESTADO 
QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2024 


A associação entre Galapagos Capital, do ex- 
BTG Carlos Fonseca, e R9, gestora de recursos de 
Ronaldo Fenômeno, movimenta o mercado da 
bola. A próxima jogada do ex-centroavante será 
a venda de uma participação no Cruzeiro para o 
Galaticos Capital. 


fazer algumas coisas, mas valeu, porque cada tijolinho 
me trouxe até aqui”. E completou: “Não é o amor sobre 
mim que eu descobri, porque eu me gostava. Era sobre as 
respostas que eu não tinha que dar, sobre as expectativas 
que eu não tinha que atender. Comigo estava tudo bem, 
na relação em si eu não mudei muito. Mas se eu tiver que 
falar uma coisa que eu mudei foi saber que eu sou uma 
mulher de opinião mesmo. Eu preciso ter coragem para 
me posicionar, até porque vivemos em uma sociedade - 
falando sobre mulheres - em que se eu não me posicionar, 
eu não vou existir, e eu quero existir. Eu existo, então eu 
vou me posicionar, vou apanhar, mas estou muito mais 
disposta e disponível para isso”. 


Informações “educativas” 


banqueiro André Esteves, presidente do 

Conselho de Administração do BTG, quer 

criar uma plataforma voltada à dissemina- 
ção de informações educativas do mercado. Nada 
parecido com o MBA que o ex-ministro Paulo Gue- 
des inventou nas redes. O modelo também nada 
teria a ver com o gabinete do ódio do clã Bolso- 
naro. Esteves passaria longe de fake news. Pode- 
ria sensibilizar servidores, chamar a atenção dos 


ativos, valorizar IPOs e também uma consulto- 

ria digital. A nova plataforma seria uma espécie de 
mídia eletrônica, área que ele gosta muito, tanto 
que é dono da revista Exame, se bem que, atual- 
mente, muito distante do que já foi. Do ponto de 
vista da CVM e do BC, o ideal seria que a plata- 
forma, quando criada, estivesse adequada às regu- 
lamentações, para alguma situação que isso se 
mostrasse necessário. 


Headhunter 


O polêmico e um tanto indigesto ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, tem criado embaraços dentro do 
governo por invadir territórios alheios. Ele vem ten- 
tando influenciar as indicações de cargos para estatais 
e autarquias federais na Bahia, onde já foi governador. 
As investidas de Costa são transversais. Estão na sua 


E A cantora, compositora, atriz, empresária, modelo 
e estilista Rihanna está na capa da revista Interview, 
que está causando muito reboliço, em que aparece 
vestida de freira nada convencional. Em entrevista, 
ela contou ao editor Mel Ottenberg que tem planos 
para um novo trabalho ainda para este ano. Disse 
que agora tem ideias ao contrário, e explicou: “Tenho 
muitas ideias visuais. É estranho. Meu cérebro está 


Defesa da cannabis 


na adolescência e na fase adulta. 


mira postos no Banco do Brasil e na Caixa, vinculados 
ao Ministério da Fazenda, na Companhia de Desen- 
volvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, 
ligada ao Ministério do Desenvolvimento Regional, e 
na Companhia das Docas do Estado da Bahia, que per- 
tence ao Ministério de Portos e Aeroportos. 


funcionando ao contrário agora. Normalmente tenho 

a música primeiro, e a música me leva a todas essas 
oportunidades visuais. Agora, estou tendo todos esses 
recursos visuais e ainda não tenho as músicas para 
eles, mas talvez essa seja a chave, desta vez. Talvez 

as ideias visuais estejam me levando às músicas que 
preciso fazer. Ideias aleatórias, ideias peculiares, coisas 
que não têm nada a ver comigo”. 


O deputado estadual Eduardo Suplicy (PT-SP), defendeu a ampliação do uso da maco- 
nha medicinal no Brasil em uma entrevista a um site dedicado à cannabis. Com 82 anos, 
ele falou da importância da aprovação do projeto de lei que tramita na Câmara para 
regulamentar o cultivo da cannabis para fins terapêuticos. Diagnosticado com Parkin- 
son, Suplicy disse que, no ano passado, usava um óleo com derivados da maconha para 
o tratamento da doença. Aplacava também a insônia, a ansiedade e a depressão - e tam- 
bém os tremores na mão. Sobre a droga em forma de cigarro, ele confessou que já fez uso 
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A empresa foi criada a partir da tabelinha entre as 
duas casas de investimentos. Ronaldo é dono de 
90% da SAF do clube mineiro. Essa linha de passe 
daria fôlego ao Cruzeiro para abater parte de sua 
dívida, da ordem de R$1 bilhão, e sair da recupera- 
ção judicial. 


LGBI+ protesta 


Meses depois de defender bênção a 
uniões homoafetivas, o Papa Francisco 
publica novo documento afirmando 
que a Igreja Católica acredita que ope- 
rações de mudança de sexo, fluidez de 
gênero (pessoas não binárias) e bar- 
riga de aluguel constituem afrontas à 
dignidade humana. Argumenta que o 
sexo com o qual a pessoa nasce “é um 
presente irrevogável de Deus” e que as 
pessoas se arriscam a ceder “à tentação 
milenar de se fazerem Deus” O novo 
documento já causa grande desconten- 
tamento entre os defensores dos direi- 
tos LGBT+, “discriminação injusta” 

e “leva danos físicos reais a pessoas” 

O Grupo Gay da Bahia, a mais antiga 
associação de defesa dos gays (fundada 
em 1980) em atividade, comanda uma 
reação nacional. 


VICIADO 


Alexandre Corrêa, que ainda bata- 

lha pela separação oficial de Ana Hick- 
mann, afirmou, em nova entrevista, 
que já foi viciado em cocaína e álcool. 
Contra a dependência, ele passou por 
duas internações. Em 2018, a situ- 
ação piorou: “Tomava vodca pura, 
copos e copos, e decidi procurar ajuda” 
Naquele ano, também enfrentou um 
câncer. Na segunda internação, fez um 
tratamento “difícil, mas incrível” Em 
maio, ele completa seis anos de sobrie- 
dade. Detalhe: Corrêa disse que Ana 
Hickmann também tem “problemas 
com álcool” 


MISTURA FINA 


PAULO Guedes faz escola: os ministros 
Fernando Haddad (Fazenda) e Simone 
Tebet (Planejamento) discutem a 
possibilidade de usar mais uma leva 

de recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) para cobrir parte 

do deficit da Previdência Social. O 
expediente começou a ser utilizado por 
Guedes, no governo Bolsonaro, logo 
após a pandemia, e foi repetido por Lula 
em seu terceiro mandato. Entre 2021 e 
2023, os empréstimos do FAT somaram 
R$30 bilhões. 


NA ESTEIRA da possível transferência 
de Aloizio Mercadante para a Petrobras, 
Guido Mantega está cotado para 
assumir a presidência do Conselho 

de Administração do BNDES, até que 
apareça coisa melhor. A ida para o banco 
de fomento seria também forma de 

tirar Mantega do rolo da Braskem (há 
intenções de Lula de colocá-lo no board 
da encalacrada petroquímica). 


OS 81 SENADORES já empurraram 

aos pagadores de impostos quase R$ 7 
milhões em gastos em seus gabinetes 
nos primeiros três meses deste ano. 

O sergipano Laércio Oliveira (PP) 

teve a estrutura mais cara, de R$ 190 
mil, fora salários. No total, R$ 87,6 mil 
somente em “locomoção, hospedagem, 
alimentação e combustíveis”. Não 
gastaram nada Eduardo Girão (Novo-CE) 
e Jorge Kajuru (PSB-GO). 


ESTIMATIVA do relator da Câmara 

do processo de prisão do deputado 
Chiquinho Brazão (RJ), Darci de Matos 
(PSD-SC), é de cerca de 300 votos pela 
manutenção do cárcere do parlamentar 
suspeito de ter sido um dos mandantes 
do assassinato de Marielle Franco. Para 
manter a prisão, são necessários, no 
mínimo, 257 votos no plenário. O relator 
disse que há temor entre colegas do 
precedente que a situação pode abrir: 
prisão em flagrante “que não é bem 
flagrante”. 


Jogos para Android: role- 
playing games (RPG) 


OUT 


Jogos para Android: simulação 


COLABORAÇÃO: PAULA RODRIGUES 


» Anuncie no CLASSIFICADOS mais eficiente e com melhor resultado de Mato Grosso do Sul! 


imóveis 
aluga-se 


Salas & Salões 


E cer. avronino 


SALÄO PARA LOCAÇÃO 

Ao lado da Farmácia Pague Menos 
e Terminal General Osório. Area de 
180m dividida em 3 salões sendo 
um com mezanino. Valor: R$2mil 
cada. Fone: 3383-3007. 
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vende-se 


É centro 


CASA PRÓX. CENTRO 450MIL 
2 apart, 2 qtos e demais depend. 
Ac. apart. 999465675. Creci 1528 


DO Rita viera 


CRISTO REDENTOR 


MOTIVO VIAGEM 

Casa 72mil, tem Habits. R. Se- 
bastião de Campo 183, dá fi- 
nanc. 99124-0587/ 992800454 


Ponto 


Comercial 


f Panamá 


kk kk kk VENDO PONTO kk kk kk 
Papelaria com 13 anos de tradição. 
F: 67 992062678. Creci 4988ms 


Terrenos 


** LOTÃO 12X60 ** 


ec BARATO ***** 
2 frentes, 1.800mts do rio P. do 
Grego. Troco por carro. Whats 
(67)99807-4246/99608-4530. 


CORONEL ANTONINO 14X33 
Rua Meirelle, plano, murado. Tel: 
99985-1890. Creci 92], 
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& fazendas 


* ** 20 HA JARAGUARI * * * 
Terra boa, form; córrego, casas, etc. 
Fone: 99946-5675. Creci 1528. 


* * 10HA P/ INDUSTRIA ETC ** 
Ou 20Ha, frente asfalto, Anel do 
Detran p/ saída de Cuiabá. 
999465675. Creci 1528 


** 50 HA EM CORGUINHO * * 
25ha c/eucalipto p/corte e pasto, 
boa d'água. 999465675. Creci 1528 


VENDO OU TROCO! 
Chácara 8HA, toda formada (bra- 
quiária), 4 divisões, casa boa, po- 
ço artesiano, luz bifásica e escritu- 
rada. Região de Bandeirantes. 
Fone: (67) 98471-4213. 


Fazendas 


* * * 1.700HA S. GABRIEL * * * 
Bem estruturada, form. Rica em 
água. 20mil por HA. 99946-5675. 


***105 HA CORGUINHO * * * 
Asfalto, formada, etc... R$ 35mil. 
F: 99946-5675. Creci 1528. 


*** * CASA X FAZENDA * ** * 
Alto padrão. Ac. faz. e volta a di- 
ferença. 99946-5675. Creci 1528. 


*1,000HA RIO NEGRO FORM. 
precisando de reforma/sede boa/ 
ISmilhões. 99643-9194. Creci 1528 


* 3.800 HECTARES PANTANAL 
Ótimo acesso, 800ha form; 16mi- 
hões. Ac. área (-) vlr. 99643-9194. 


* 850 HECTARES CAMAPUÄ * 
Estruturada/suja/córrego, 15mil p/ 
a, da prazo 996439194 Creci 1528 


** 11,000HA PANTANAL **** 
Estruturada, serrado, campo, 2.000 
por HA. F. 99946-5675. Creci 1528. 


“100 HECTARES P/ ROCHEDO* 
Form, terra de soja, estruturada 
com rio. F: 99643-9194 Creci 1528. 


negócios 


& oportunidades 


Prestação de 
Serviços 


PAX 


MUNDIAL 
(57) 3382-1357 
1! ! PODO ÁRVORE 


9.9983-4870 ! !!! 
+++» LIMPO TERRENO ** * ** 


9 9981-3849. 


Caminhão 3/4. Especializ. 
mat. de construção. 


***** MASSAGENS * **** 
Relaxante e mix-terapia. Tv. Cristi- 
na, 3 - S.Francisco (67)99317-3067. 


** MASSAGEM RELAXANTE ** 
Das 8:00hs às 20:00hs. Centro. 
Telefone: 99622-4020. Fernanda 


* MASSAGEM TERAPÊUTICA” 
Alivia estresse, dores e tensões. 


67 996516322 / 67 996166128. 


kk kk + FAÇO E DESFAÇO * kk kk 


Qualquer tipo de Trabalhos Espiri- 
tuais, Amor Rompido, Queda de 
Lucros em Lavoura, Abertura de 
Caminhos. Whats: 11 91319-7405. 


com 1 página 
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Terrenos & terras | Chácaras & Fazendas 


l Como anunciar? 
PELO TELEFONE 


67 3320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNPJ 


673320 0022 


Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
e-mail: classifone@correiodoestado.com.br 


Veículos de passeio | Caminhões & Caminhonetes | Motos & Bicicletas | Tratores 


oportunidades 


Telefones | Informática | Negócios & Oportunidades | Aves & Animais 


REQUERIMENTO 


Vagas para PcD (Pessoa com Deficiência) 


IRITI] 


HOSPITAL VETERINARIO POPULAR 
TUPINAMBAS 24H LTDA torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Gestão Urbana - SEMADUR a 
Licença Ambiental Modalidade Licença Prévia, 
Licença de Instalação e Licença de Operação 
para atividade de HOSPITAL VETERINÁRIO 
COM ÁREA TOTAL ATÉ 10.000 
m2.Localizada à RUA TAPAJÓS, N°83 - 
VILA RICA, município de Campo Grande -MS. 


ou Reabilitado INSS 
A Prima Foods disponibiliza vagas de empregos 
em diversas áreas de atuação para 
Pessoas com Deficiência ou Reabilitados do INSS. 
Venha fazer parte do nosso time, 
na Unidade de Cassilândia - MS. e 
Oferecemos remuneração e 
benefícios compatíveis com o mercado. 
Interessados deverão entregar o currículo 
na portaria da empresa: Vila Santa Rita de Cassia, léz] 
Zona Rural — 79540-000 — Cassilândia MS 
ou enviar para o e-mail: 
Recrutamento.csiO primafoods.com.br 


PRIMA 


FOODS 


Qualidade, confiança e sabor! 
nm o 
nata 
Conheça mais da nossa 


empresa pelo site: 
www.primafoods.com.br 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE PROCESSO ELEITORAL 
UNISAUDEMS GESTAO 2024-2027 


UNISAÚDEMS - CAIXA DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DOS 
SERVIDORES PUBLICOS DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, 
inscrita no CNPJ sob o n. 04.574.626.0001- 62, com sede na Rua Abrão 
Júlio Rahe, 1440, Bairro Vila Sílvia, em Campo Grande - MS, CEP 79020- 
190, devidamente registrada junto à Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS sob o nº 421341, por intermédio da Comissão 
Eleitoral, de acordo com os artigos 20, inciso Il e 23 do seu Estatuto, 
CONVOCA todos os Associados Titulares em dia com suas obrigações 
estatutárias e isentos de quaisquer penalidades no âmbito da entidade, 
para participarem do processo eleitoral, nos termos do seu Regimento, 
com a finalidade de eleger os membros dos Conselhos de Administração, 
Geral de Representantes e Fiscal, para a gestão 2024-2027. 

As fichas para inscrição da(s) chapa(s) estarão disponíveis para retirada 
na sede administrativa da UNISAÚDEMS, no endereço acima 
mencionado, a partir da data da publicação deste Edital, de segunda a 
sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 18h. 


A inscrição da(s) chapa(s) deverá ser realizada na forma e no prazo 
previsto no Regimento do Processo Eleitoral, com período para inscrição 
de chapas entre os dias 26/04/2024 a 10/05/2024, de segunda a sexta- 
feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 18h. 


A Assembleia Geral Extraordinária para eleição dos membros será 
realizada no dia 11/06/2024, terça-feira, das 8h às 18h, horário do Estado 
de Mato Grosso do Sul, de forma eletrônica e/ou presencial, esta no 
Centro de Reabilitação Zenildo Pereira Dantas, sito à Rua Eduardo 
Santos Pereira, 2056/2066, bairro Vila Célia, Campo Grande/MS. 


O processo eleitoral será regido pelo Regimento do Processo Eleitoral que 
se encontra publicado juntamente com este edital e no site 
eleicoes.unisaudems.org.br 


Dúvidas sobre o processo eleitoral poderão ser enviadas para o endereço 
eletrônico eleicoes Qunisaudems.org.br, que serão esclarecidas pela 
Comissão Eleitoral. 


Comissão Eleitoral da UNISAÚDEMS 
Denis Cleiber Miyashiro Castilho — Presidente 
Valter Rodrigues Mariano — 1º Secretário 
Joaquim Carlos Pelho — 2º Secretário 


REGIMENTO DO PROCESSO ELEITORAL PARA ELEIÇÃO DOS 
MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO GERAL 
DE REPRESENTANTES E CONSELHO FISCAL DA UNISAÚDEMS - 
GESTÃO 2024/2027 


O Conselho de Administração da UNISAÚDEMS - Caixa de Assistência à 
Saúde dos Servidores Públicos do Estado de Mato Grosso do Sul, no uso da 
atribuição que lhe é conferida pelo $ 3º do art. 58 do Estatuto da entidade, 
APROVA este Regimento, proposto pela Comissão Eleitoral, pelo qual se 
estabelecem as normas e os procedimentos que regem o processo eleitoral 
para a eleição dos membros do Conselho de Administração, Conselho Geral 
de Representantes e Conselho Fiscal, gestão 2024/2027, consubstanciado 
nos dispositivos que se seguem: 


CAPÍTULO | 
DA COMISSÃO ELEITORAL 


Art. 1º O processo eleitoral será conduzido pela Comissão Auxiliar Eleitoral 
designada pelo Conselho de Administração da UNISAUDEMS, doravante 
denominada simplesmente Comissão Eleitoral, a quem cabe dirigir e 
coordenar os trabalhos, bem como as decisões que lhe forem pertinentes. 
§ 1º A Comissão Eleitoral é integrada por três (3) membros, todos associados 
titulares, designados pelo Conselho de Administração da UNISAUDEMS. 

§ 2º Cabe aos membros, em sua primeira reunião, eleger dentre eles o 
Presidente da Comissão Eleitoral, a quem caberá dirigir e coordenar os 
trabalhos relativos ao processo eleitoral. 


§ 3° As decisões da Comissão Eleitoral serão tomadas por maioria de votos, 
cabendo ao Presidente o voto de qualidade. 


Art. 2º Compete à Comissão Eleitoral: 
| - conduzir o processo eleitoral; 


Il - acolher, examinar e deferir o pedido de inscrição de chapas; 
III - elaborar e publicar os editais relacionados com o pleito; 


IV - divulgar aos associados titulares as instruções a serem observadas para 
a votação; 


V - julgar as impugnações apresentadas; 
VI - proclamar o resultado das eleições e dar posse aos eleitos 
Parágrafo único. A Comissão Eleitoral: 


I - poderá convocar funcionários da UNISAÚDEMS para apoiá-la na 
realização de atividades inerentes ao processo eleitoral; 


Il - deverá: 


a) garantir, por todos os meios legais e democráticos, a transparência e lisura 
da eleição, bem como as condições de igualdade de tratamento para todos 
os concorrentes; 


b) observar, quanto aos custos, o orçamento aprovado para o processo 
eleitoral, podendo, mediante justificativa plausivel, solicitar a sua alteração. 


Art. 3º Será disponibilizado à Comissão Eleitoral o acesso à relação 
atualizada dos associados titulares aptos a votar e serem votados. 


Art. 4º A Comissão Eleitoral dissolver-se-á automaticamente com o 
encerramento de todos os atos eleitorais, praticados nos termos deste 
Regimento e do Calendário Eleitoral. 


CAPÍTULO II 
DAS CHAPAS 
Seção | 
Da Composição 


Art. 5º A eleição será realizada por meio de chapa(s) contendo os nomes dos 
candidatos a membros do Conselho Geral de Representantes, do Conselho 
de Administração e do Conselho Fiscal. 


§ 1º Cada chapa deverá conter os nomes de candidatos a membros do 
Conselho Geral de Representantes, do Conselho de Administração e do 
Conselho Fiscal, na condição de titulares e, quando previsto, na condição de 
suplentes, observadas as regras do Estatuto e dos Regimentos quanto à 
participação das categorias profissionais. 


§ 2º O(a) candidato(a) só poderá figurar como pretendente a membro em 
um dos Conselhos e em uma única chapa. 


§ 3º É requisito indispensável, para figurar na chapa, que o candidato seja 
associado titular há mais de 180 (cento e oitenta) dias da data da inscrição 
das chapas e esteja no gozo pleno dos seus direitos estatutários. 

§ 4º Aplica-se aos candidatos a membros do Conselho Geral de 
Representantes o disposto no art 30 do Estatuto da UNISAÚDEMS, 
observado, quanto aos representantes da categoria de aposentados, o 
disposto no inciso Il do caput do referido artigo, e, quanto aos demais 
representantes, o disposto no inciso l. 


$ 5º Os candidatos aos cargos integrantes do Conselho de Administração 
deverão comprovar que atendem às exigências da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) para o exercício da função, previstas, atualmente, 
na Resolução Normativa nº 520 de 29 de abril de 2022 da Agência Nacional 
de Saúde (ANS), observado o seguinte: 


| - o membro titular e respectivo suplente devem pertencer a mesma 
categoria profissional; 

Il - os membros titulares devem pertencer a categorias profissionais 
diferentes e atuar com dedicação exclusiva à UNISAUDEMS. 


§ 6º Os candidatos a membros do Conselho Fiscal deverão ser 
desvinculados de qualquer outro cargo no âmbito da operadora, não 
podendo ser cônjuge ou parente, até o 3º grau, de qualquer Diretor ou 
Conselheiro da instituição (art. 49, caput, do Estatuto), observando-se ainda 
o seguinte: 


| - o membro titular e respectivo suplente devem pertencer a mesma 
categoria profissional (art. 49, 81º, do Estatuto); 


Il - os membros titulares devem pertencer a categorias profissionais 
diferentes e não contempladas na composição do Conselho de 
Administração (art. 49, 82º, do Estatuto). 
Seção Il 
Da Inscrição 
Art. 6º Para participar da eleição, as chapas deverão ser inscritas na 
UNISAUDEMS, na forma estabelecida nesta seção e no edital de inscrição. 


§ 1º As fichas para a inscrição de chapas devem ser retiradas 
presencialmente na sede administrativa da UNISAÚDEMS, situada à Rua 
Abrão Júlio Rahe, 1440, Vila Silvia, Campo Grande/MS, de segunda a sexta- 
feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 18h, devendo ser preenchidas 
e, após, protocolizadas presencialmente no mesmo local, aos cuidados da 
Comissão Eleitoral. 


§ 2º A inscrição deverá ser requerida no período compreendido entre os dias 
26/04/2024 e 10/05/2024, de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h 
e das 13h às 18h, mediante a utilização de fichas de inscrição elaboradas e 
disponibilizadas pela Comissão Eleitoral, sendo uma para os candidatos a 
membros do Conselho Geral de Representantes, outra para os candidatos 
aos membros do Conselho de Administração e outra para os candidatos a 
membros do Conselho Fiscal, devendo ser entregues em conjunto, 
compondo a respectiva Chapa. 


§ 3° As fichas de inscrição devem ser acompanhadas de cópia dos seguintes 
documentos dos respectivos candidatos: 


| - Carteira de Identidade (RG) ou outro documento oficial com foto; 
Il = CPF; 


Ill - comprovante de residência, com tempo de expedição de, no máximo 
trinta dias. 


§ 4º Não se deferirá inscrição de chapa(s) que não estiver(em) composta(s) 
na forma estabelecida no art. 5º deste Regimento ou não atenderem outros 
requisitos previstos neste Regimento e no Estatuto da UNISAUDEMS. 


§ 5º As chapas inscritas serão identificadas por número e slogan, por ela(s) 
escolhida(s), observando-se, quanto ao número e slogan, a ordem de 
inscrição. 

§ 6º Nas fichas de inscrição deverá ser informado o nome indicado como 
representante da chapa e o seu e-mail para o recebimento das 
comunicações, intimações, decisões e demais atos proferidos pela 
Comissão Eleitoral. 


Art. 7º Encerrado o prazo de inscrição, a Comissão Eleitoral terá prazo de 2 
(dois) dias, iniciando-se em 13/05/02024 e encerrando-se em 14/05/2024, 
para decisão a respeito do deferimento da inscrição. 


CAPÍTULO III 
DA VOTAÇÃO 


Art. 8º A votação será realizada por meio eletrônico podendo ser de forma 
presencial ou de forma on-line no site da eleição. 


§ 1º O meio adotado deverá garantir o voto direto e secreto na chapa 
escolhida pelo eleitor, bem como a opção pelo voto nulo ou em branco. 


$2º O voto é facultativo, não sendo admitido o voto por procuração. 


§ 3º Somente poderão votar os associados titulares que estiverem em dia 
com as suas obrigações estatutárias e que não tenham sido sancionados 
por infração cometida no âmbito da UNISAUDEMS. 


S 4º Não poderão votar os beneficiários incluídos na condição de 
dependentes naturais, agregados, participantes ou pensionistas. 


§ 5º Cada eleitor poderá votar somente uma vez e em uma única chapa 
dentre àquelas inscritas. 
§ 6º Constatado que um mesmo eleitor votou mais de uma vez, os seus votos 
serão declarados nulos. 


§ 7º Para efeito de votação, a apresentação das chapas obedecerá a ordem 
de sorteio. 


Art. 9º Os associados titulares serão convocados para a votação por edital, 
que circulará obrigatoriamente na imprensa oficial estadual, em jornal de 
circulação estadual e no site da eleição. 


Parágrafo Único. Como forma de reforçar a convocação de que trata o caput 
deste artigo, os associados titulares poderão ser comunicados da realização 
da eleição por meios eletrônicos pela UNISAUDEMS. 


CAPÍTULO IV 
DA APURAÇÃO 


Art. 10. A apuração dos votos será realizada pela Comissão Eleitoral. 
Art. 11. Será considerada eleita a chapa mais votada. 


Art. 12. A Comissão Eleitoral, por intermédio de seu Presidente, divulgará, 
imediatamente após a conclusão da apuração, o resultado do pleito. 


Art. 13. Em caso de empate entre chapas concorrentes, será procedida nova 
eleição entre as chapas empatadas. 


Art. 14. Os candidatos eleitos tomarão posse em data designada pela 
Comissão Eleitoral. 


Parágrafo Único. Fica designado como período de transição dos mandatos 
àquele compreendido entre a posse e o início do exercício do mandato dos 
eleitos. 


CAPÍTULO V 
DA DIVULGAÇÃO 


Am. 15. Os editais e as comunicações da Comissão Eleitoral serão 
divulgados na página das Eleições da UNISAUDEMS na internet 
(eleicoes.unisaudems.org.br). 


Parágrafo Único. Sem prejuízo do disposto no caput deste artigo, as 
comunicações da Comissão Eleitoral de interesse das chapas serão 
realizadas também pelos e-mails dos seus representantes, indicados na 
forma do § 6º do art. 6º deste Regimento. 


Art. 16. A UNISAÚDEMS disponibilizará espaço para a divulgação das 
propostas das chapas que tiverem inscrição deferida apenas no site da 
eleição. 

§ 1º As regras para a divulgação serão definidas pela Comissão Eleitoral, 
tendo como princípio básico a igualdade de acesso entre as chapas 
concorrentes. 


§ 2º Não será publicado material ofensivo à moral, aos bons costumes, à 
ordem pública ou à imagem de qualquer pessoa fisica ou juridica 

§ 3º A chapa é responsável pelas matérias apresentadas para veiculação e 
pelos eventuais prejuízos que causar a pessoas físicas ou jurídicas. 


CAPÍTULO VI 
DA IMPUGNAÇÃO 


Art. 17. As chapas terão direito à impugnação do edital dos atos do processo 
eleitoral, no prazo de 2 (dois) dias, contados do dia seguinte da publicação 
do edital, cabendo à Comissão Eleitoral decidir sobre a matéria impugnada. 


§ 1º Inclui-se no direito de que trata o caput deste artigo, a impugnação de 
chapas concorrentes ou de seus componentes, no prazo de 2 (dois) dias do 
prazo de publicação do deferimento de inscrição de chapa(s). 

§ 2º A chapa afetada pela impugnação terá direito à vista do conteúdo e 
réplica pelo prazo de 2 (dois) dias, contados do dia seguinte da ciência, para 
fins de defesa 

§ 3º Havendo acatamento de impugnação de componentes, a chapa terá o 
prazo de 2 (dois) dias, contados do dia seguinte da ciência para a 
substituição do componente impugnado. 


§ 4º As impugnações devem ser por escrito e protocoladas nos moldes do § 
2º do art. 6 deste Regimento 
§ 5º Compete à Comissão Eleitoral decidir em caráter definitivo sobre as 
impugnações. 
CAPÍTULO VII 
DISPOSIÇÕES FINAIS 


Art. 18. Os custos da campanha eleitoral da(s) chapa(s) inscrita(s) serão de 
sua inteira responsabilidade. 

Art. 19. Os prazos estipulados neste Regimento e nos atos editados a 
propósito do processo eleitoral serão contados ininterruptamente em dias 
corridos, com vencimento, todavia, em dias úteis. 

Art. 20. Fica estabelecido o dia 11/06/2024 para a realização, mediante 
convocação, da Assembleia Geral Extraordinária especifica para realização 
da eleição. 

Art. 21. Os horários estabelecidos no processo eleitoral correspondem ao 
fuso horário do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Art. 22. Os casos omissos neste Regimento e no Estatuto da entidade, 
relacionados com o processo eleitoral, serão dirimidos pela Comissão 
Eleitoral, mediante decisões ou atos normativos complementares. 

Art. 23. Este Regimento Interno entra em vigor na data de sua aprovação 
pelo Conselho de Administração da UNISAUDEMS. 


Campo Grande/MS, 26 de março de 2024. 


Conselho de Administração da UNISAÚDEMS 
Comissão Eleitoral da UNISAÚDEMS 


Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


AVISO DE LANÇAMENTO DE LICITAÇÃO 


A AGÊNCIA ESTADUAL DE GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS - AGESUL comunica 
aos interessados que, conforme autorizado pelo seu Diretor Presidente, fará realizar a 
licitação, do tipo MENOR PREÇO, nos termos da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 e 
demais alterações em vigor. 

Tomada de Preços nº: 002/2024-DLO/AGESUL 

Processo nº: 79/010.780/2023 

Objeto: Elaboração de projetos executivos de infraestrutura urbana - 
pavimentação asfáltica, drenagem de água pluvial e reconstrução funcional 
do pavimento (recapeamento), no Jardim Itamaracá e Jardim Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, no município de Campo Grande/MS. 

Abertura: 13 de maio de dois mil e vinte e quatro, às 08:30 h., Av. 
Desembargador José Nunes da Cunha, s/n, Bloco 14, Parque dos Poderes - Campo 
Grande - MS. 

O edital e seus anexos poderão ser retirados e/ou consultados no site 
https://www.ekronos.ms.gov.br/licitacao agesul/publico/consulta licitacoes.aspx/, 
gratuitamente. Informações adicionais poderão ser obtidas pelo e-mail no endereço 
eletrônico: licitacaoQseinfra.ms.gov.br ou de forma presencial, junto à Diretoria de 
Licitação de Obras - DLO/AGESUL 

Campo Grande - MS, 09 de abril de 2024. 


DIRETORA DE LICITAÇÃO DE OBRAS AGESUL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE SUSPENSÃO 
O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
SUSPENSÃO da licitação a seguir informada para análise do pedido de impugnação 
apresentado: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 050/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 008.502/2024-20 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
MÉDICO-HOSPITALARES 
Campo Grande - MS, 09 de abril de 2024, 
MARIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO 
Coordenador de Processamento das Licitações 


CASTELO 


Gestor de Vendas 


SAMARA GARIB BUDIB 
Pregoeira 


PAX 7 


p 3382-1357 


(ANAPAK: VIDAYVIDA 


Convênio 
Médico 


Resultado de Licitação Pública 

Pregão Eletrônico nº 016/2024 

Em face ao julgamento e classificação das propostas constantes da 
Ata de Julgamento do Processo de Licitação Pública, modalidade 
Pregão Eletrônico nº 016/2024, que tem por objeto a seleção da 
proposta mais vantajosa para o município, visando a 
contratação de empresa especializada para prestação de 
serviços de exames de imagem, exames cardíacos, 
neurológicos, neurofisiológicos, para atender às 
necessidades da Secretaria Municipal da Saúde de São Gabriel 
do Oeste-MS, DECLARO VENCEDORAS as empresas: DI 
IMAGEM I - UNIDADE DE ULTRASSONOGRAFIA LTDA para o 
item 6, com valor total de R$ 8.840,00 (Oito mil e oitocentos e 
quarenta reais), e a empresa HADA & YANAZE SERVICOS 
MEDICOS LTDA para os itens 1 e 2, com valor total de R$ 44.580,00 
(Quarenta e quatro mil, quinhentos e oitenta reais). 

São Gabriel do Oeste - MS, 9 de abril de 2024. 

Poliana de Oliveira Gomes - Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
(ITEM: AMPLA CONCORRENCIA) 

O Municipio de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais SECOMP, torna pública a 
realização da licitação abaixo sob o regime da Lei Federal 14.133/2021: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 043/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 106.322/2023-11 
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVANDERIA HOSPITALAR PARA ATENDER 
AOS SERVIÇOS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE DE CAMPO GRANDE/MS 
REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Saúde - SESAU 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 13h59min do dia 15/04/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: As 14h00min do dia 15/04/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 
meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec= 1 &codtli=PE&numcom=43 
Campo Grande - MS, 09 de abril de 2024. 

MARIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO 

Coordenador de Processamento das 
Licitações 


YONARA TAVARES NEPOMUCENO 
Pregoeira 


Procuradoria-Geral de Justiça 


M P Ministėrio Público 
Coordenadoria de Licitações cas FS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO 02/PGJ/2024 - ELETRÔNICO 
PROCESSO Nº 09.2023.00008077-0 
UASG — 453860 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
[nl] fal 
E 
O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL / Procuradoria-Geral de 
Justiça comunica aos interessados a abertura de Licil nos termos da Lei nº 14,133/202] (e alterações). 
Modalidade: Pregão nº 02/PGJ/2024 - Eletrônico (Processo nº 09.2023.00008077-0). 
Objeto: Contratação de pessoa juridica para a prestação de serviços de rastreamento, monitoramento e 
telemetria de veiculos via satélite por GPS/GSM/GPRS, compreendendo a disponibilização de software de 
gerenciamento com acesso via web para gestão da frota de veículos de módulos rastreadores, incluindo o 
fomccimento de equipamento a título de comodato, com identificação automática do condutor, com 
liberação do veículo apenas após essa identificação, bem como componentes e licença de uso de software, 
e os respectivos serviços de instalação, configuração, capacitação, suporte técnico e garantia de 
funcionamento, para atender o Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul, conforme descrição, 
quantitativos e especificações contidas no Termo de Referência, 
-Abertura das propostas: dia 26 de abril de 2024, às 14 horas (horário de Brasilia/DF). 
- Local: www. gov.br/compras. 
- Telefone para contato: (67) 3318-2145, 
Retirada do Edital: a partir de 10 de abril de 2024, por meio dos sítios eletrônicos www. gov.br/compras. 
ou www.mpms.mp-br/licitacao/pregao ou ainda na Coordenadoria de Licitações da Procuradoria-Geral de 
Justiça (Rua Presidente Manuel Ferraz de Campos Salles, 214 - Jardim Veraneio - Campo Grande - MS) 
das 13h00min às 17h59min (horário oficial de Brasília). 
Designação do Pregoeiro, da Equipe de Apoio, da Gestão Contratual e da Fiscalização Contratual, 
efetuada pela Sra. Secretária-Geral do MP/MS, em 04/04/2024: 
- Pregoeiro: Luiz Fernando Koyanagi; 
- Equipe de Apoio: Josiane Sanches de Mamann Zillo e Gladys Esmelda Barrios Amarilha: 
- Suplente do Pregociro; Cleber do Nascimento Gimenez; 
- Suplentes da Equipe de Apoio: Hermes Alencar de Lima e Emerval Carmona Gomes; 
- Gestão contratual: Kelly Cristina Mengual Vieira (titular) e Natanael Jacinto dos Santos (suplente): 
- Fiscalização contratual: 

a) Fi administrativo; Anderson Pinheiro Mariano (titular) e Jonathas Santos de Oliveira (suplente); 

b) Fiscal técnico: Anderson Pinheiro Mariano (titular) e Jonathas Santos de Oliveira (suplente). 


Campo Grande, 09 de abril de 2024. 


BIANKA KARINA BARROS DA COSTA 
Promotora de Justiça e Secretária-Geral do MP/MS 
Ordenadora de Despesa 


